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Sé;-'ie · de Estudos Esvecia,is 
~ P 7!,. 

o presente trabalho é parte de 'um?: série .. de publicaç;~s 
contínuas da Escola Interamericana de Administraçao Pública da Fundaçao 
Getúlio Vargas, e elaboradas pelos membros permanentes oU!. temporários de 
seu corpo dOcente, bem como pelos participantes_de seus cursos e apresen. 
tados como trabalhos d.9 estágio. Est~s publicaçoes têm três- ,objetivos 
principais: (a) servir como inforrnaçao didática complem~ntarpara seusc~ 
sos básicos, (b) para. utilizaçao por parte de organizaÇ?oes e centros de i 
estudo e/ou pesquisa com interêsse nestas áreas, .... 9 (c) para e:n:vio ~os ex 
alv-l'Jos desetia cürsos, como leitura de atualizaçao ou complementaçao do 
CUI'so. 

. . ~.:~. . . 

Os estudos prendem-se a quatro áreas p;sincipais: Adminis- . 
traça0 para o Dese;1volVimehta, Politica e Adl]inistraçao Tributária, Polí 
tica e Administraçao Aduaneira e Administraçao de Projetos., que consti -
~em os cursos básicos ministrados pela Escola", ' ~ impo;rf;ante notar que 
nao se trata de trabalho definitivo, salvo exceçoeso Sao primeiras abor­
dagens do tema, muitas vêzes - ~m caJ?á.cter preliminar, -9,.0ElO um estágio -que 
antecede uma eventual ampliaçao para fins de publicaçao como monografia . 
ou livro. 

Os trabalhos sno -rep~duzidos na língua original em que 
foram escritos, sej,a espanhol ou português, e constituem esf9.rços origi- · 
nais. Sua. reproduçao - a nao ser péquenos tI'eohos ' :Qara citaça2. em traba­
lhos academicos -é vetada, sem a prévia autorizaçaQ da Direçao Escola., 
Por outro lado, 9.s conceitos emitidos~esta série nao refletem necessà ..,. 
riamente a posiçao da Escola com relaçao ao problema tratado, e sim a do 
autor ou autores; 

~emplares desta série, ou números ~dicionais do presenie 
trabalho, pod~rao ser obtidos através d~s6licitaçao escrita à Direçao 
da ESGola Interamericana de Administraçao Pública -Praia de Botafogo -
190 - Rio de Janeiro - Caixa Postal 21.120" 

nº 1 

nº 2 

nº 3 -

Títulos já Publicados 

Estudo _dos Regime s de Trân.si to _Aduan.eiro, 
Admissao Temporária -e Exportaçao Temporária. 

Consideraciones s,,obre él Impuesto aI Patrim.Q.. 
niode las Empresas .. 

El Empleo Sistemático de la Programación, Oog, 
trol y Evaluación en 108 SElÍ'viciios de Fisca­
lización. 
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1. INTRODUÇÃO ' 

-. A . iri.tegraçao econômica tem sido, bos últimos 15 anos, a 
constante do relacion.ameuto de algumas áreas do 'mundo, pI'eocupadas f'q,Uda..:. 
mentalmente com a formaçao dê podeI'Osos blocos:,..econômicos ou 'unificaçao de 
paisesde monor' desenvolvimento para a . supeI',açaode .suas pI'oprias dificul 
dades. No primeiro caso, encontI'amos o MerqâdoComum . Earopeu, . ,lá plenamé.u. 
te cons<?lidado, chegando à etapa final do processo de integraçaoo ' 

" A América L~tina .também visualisou a . necessidade de uma 
maior +apI'oximaç;o entI'e as economias nacio!u3.isoA ALALC; o:daç1a em" ' 1960, 
teve como objetivo seI' o veículo para um pI'ocesso ' de:tntegraçaoo ' DébOr:ri,­
dos 10 an.as, muitas cI'íticas foram levantadas ao pouco que se fez, maSinao 
se realçou su:ficientemente_o que se pôde realizar com os instrumentos di.§. 
poníveis. Dadas as limitaçoes_das economias de seus pa:f.ses, criaI'am-se ~ 
pos sub~regionais de integI'açao, como meio de aceleraI' o processo inicia­
do. Surgi1'am assim, o Pacto .A:ndino e o Acôrdo da Bacia do Pratao 

Também a Bacia .Arnazônic a~ pela amplitude de sua área, pela 
sua baixa concentraç~o populacional, seus recu.:rsos econômicos desoonheci­
dos ou in:explorados, pelo seu isolamento dos centros mais desenvolvidos 
dos países que a integram, faz com que seus gov-êrnos elaborem, ou já_est,2. 
jam executando, projetos de desenvol vimento ~conômico ou d.e integ:raçao !.l§. 

ci,onal. Tudo isso, num mundo em que a explosao demográfica é uma preocupa 
çao constante, faz da Amazôn.ia uma área de cobiça internacional. 

Tendo em ,rista uma série de problemas que os gover~o.s do 
BI'asil, Oolômbia, Bolívia, Equador, Peru e Venezuela têIJ! nesta I'egiao, e­
laboramos o pI'esente trabalho, em que sugerimos a ' Q.riaçao de um mecanismo 
de desenvolvimento' ;!,ptegrado, ou seja, de unificaçao dos diferentes reC1.J,;t 
sos para 5ê: .. aceleraçao' do pr'ocesso d.e dinamizaçao dos esforços nacionais 
que deverao ter continuidade, e acelerar o atingimento dos objetivos da 
ALALC " 

Para o sucesso de um empreendimento de tal envergadura, · é 
necessário <J.ue os instrumentos nêle utilizados alcancem um elevado grau de 
I'en:tabilidade, o que n~o se previu nos acordos já existentes .. 

Assim, demonstI'an.do a compatibilidade de nossas sugestoes 
com os Tratados jâ firmados e o in.terêsse dos . países envolvidos, deGenvol. 
veremo·sos seguintes pontos básicos . .. 

ALALC - o Tratado de Montividéu, o fun.cionamento da organi 
zaçao e seus dez ' anos de atividades .. 

_.,------ ---------



,.,. 
O Pacto An,dillo - 8-i1,álise doê. objetivos, das limitaçoes e 

perspectivas dessa experiência de integraçaoo 

A Amazônia - 'visao geral da regiao, com seus problemas' ' , e 
soluç;'es nacionais. 

,... Acôrdo d.e, de senvol vi.ment o ' integrado da Regiao lunazônica-sld-., 
gestoes e perspectivas~ 

Compatibilidade do ,Acôrdo Amaz'ônico com o Tratado de Monti 
Vidéu - ' ALAL,C e o Pac to Andino ~ . . ' 

A elaboraç~o deste texto foi baseada na bibliografia dos 
assun.tos espe<?íficos abo.rdados, bem..;..como em valiosas entreTIstas com os 
:z;epresentantes diplqmát.icos das naçoes amazôiücasno Rio de Jan<3ir09 

: . . 

.. ,.' 
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J 
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' 2"g ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERIC.A1TADE LIVRECor.mRCIO ' 

,.. 
2 0 1& Antece,dentes da. integraçao 

N , Aidéta de formar a,lgLún tipo ' de Uniaó nail.mérica Latin,a é 
t'aoantiga que remonta aos }?rime:Lro s anos da 'rlda ,rêpublioana, api'eseht~ 
do...,se, de ,uma forma ou outra ~ em tÔ,d. a a ,América oli,...:parte dela" A primeir·a 
tentativa data de 1825, quando se realizou aréuniao intere.mericana do p.§. 
namá. ' 

Dur&'1,te o século passad,oj como cOnseqüência da in,dependên­
cia dos países latin,o-americanos ,~ houve nUmerosos eS-foI'C}os,priricipalme:n.­
te de il1.d,c:ilepol:í.tica" entre ' os qUQ;is se eleve ter em conta. a- feder'açao dos 
p~íse§ cent:ro...,am8ricanos"a t'orIn'J.çao da Gran-Co,lômbla~ouja efêmeraa.ura­
çao nao permitiu o aVffi1.çO das :Lã.éias u.nj_ f~c.cadoras de Roli var, compreel1.dE)p~ 

, d,o , Venezu~la;,Golômbiae ,Equador~ e a ui1.~ao en .. tr€) Bolívia ,e Pe :i:'l1a Realiz& 
ram-se, além' disso, ' vários prOliunoiamentose-'conf'erências intern,é:.cionais, 

' tais como o Congre13'so Sul-,Americano~ realizad,o , em 1848, o Tratooo,,,.Oonti .:. 
', !lental d,e , Santiago do , Chile, em ,18 5qt o ' 'OongT,?ssoLátino-Am8rioano em 18 659 

etoô ' 

No prino:z.p:z.o de nosso ~léculo, ir;iciou-seuma era de nova.s 
,preocupaçoe::joAAmérica ' Central desempenhou1,lm papel proeminente9 ao tra­
t 'ar de , estabs:Lecer ins~i tuiçoes comuns d e tipo , juríd.ico, sem conseguir 1'2,. 
~ul tados positi V()s:c 

, , ' -
Nais adiante, tiveram lugar na América do Sulin,quietaçoes 

politicas in:ter,nas, que ultrapassaram os limi tesnacionnis buscan.do uma 
, vil?aode Co!?, junto Regional~ " 

. Desd~a ±nd~pendê~,cia. da Ain-érica Lat:b),a;.até nesso's , d,ia~,t~ 
m6,swU~ortad,o lut'as fratricidas ' tan,to , dEmtr~ " d,e cadàpa1.s" 'em 'busca de:i1J.§. 
ti tuiçoes pol,:1ticas , mais m'odernas; ,como E)ntre os 'distin,tos p,aísesjJ;m'r;;.;di.§. 
puta de fronteiras. Também a América Latina sofreu diver'sas ±!itervenç'oes ' 
estrangeirÇ1sc.:IDsses -fatôres, dificu;L taram tôda, posslbilidad,e de enten,dimen,. 

' 00 ' ,-~Qi.nterlatino-americâno" " 

.A 2ª Ouerra Mundial deulníoio'a. uma nova época" Por um 1-ª. 
do, se popularizara)I1as te.orias, de desenvolvimento econômico e, per outro, 

" alguns , de ' no,asoS países começaram I:\. C Qn:tElr coril rê serya.s mónetárias impor­
t~ntef3.' . 

.. " ' ~ .. . . .... 
O ,esforço que teve maior efeito foi o que 

, be'lecimento, da Comissao Econôrnicapara._;,a. ".Améric'a Ll?tiri,a; 
" ': -ç'Qes ' Unida.s~visaúdo, à;realizàçáo: de Eú3tudos econômi?os, 

. ~ '. 

conduziu ao est.â 
(OEPAL) , das Na­
fundament 'ais pa-

~ ... ~----,- - -, 



-.J.O· .... 

. " . ra uma plena consc~enCl.a dos problemas latino-nmerican.os. 

Por es~a mesma época, ' começaram a se c oncretizar as ten-
dênc ias para a formaçaode blocos econômicos regionais em distintas pé'.rtes 
do mundo. Acreditava-se que medidas equivalentes às .tomadas pelas comuni"... . 
dades econôrücas européias, aplicada s em' âinbi tó "lát:tno-amerícan.o,·trarlam 
efeitos semelhan,teso 

Os estudos da CEPAL, chefiados ' pelo economista DroRaul 
Prebisch, se consti tuiram os elementos fun.damentais do atual esfôrço para 
intensificar o comércio interlatino-american,o e a ajuda econômica l!lÚtila. 
de nossos países, com vistas a estruturar ·.um mercado comum para a áreao: 

. . . - . 

A origem específica êta tendência integracionista surgiu na 
VI Conferência da CEPAL em 19552 COD a criaç~o S!:O Comitê de QOI!l~rcio, o 
quàl solicitou à Secretaria Executiva da Comissao a designaçªo de' grupos 
de especialistas, para q'Jd.e projetassem a possível estruturaçao de um-Mer­
cado Regional. Desde entao a iQ;éia d.e um Mercado Comum adquiriu fôrça c-A 
da vez mais acelerada na opiniao pública da .~érica Latina: 

2.1810 FatôT'es reconhecidos como principais impulsores do jYlercado ComUm 
,.. 

Como resultado do estudo que uma Comissao de especialistas 
mexiôan,os realizou em diversos países latino-amer.icanos; e.m: julho de 1958, . 
foram determinados os seguib.tes fatôres comuns par.~ o impulso à formaç,ao . 
do referido mercado: 

a) o estabelecimento do - :[1 e rcado Comum Euro-african,o.,que com 
suas promessas de intensificar a produçao de mÇLté'rias-primas nas, ex-cblo­
nias Européias, agora países participantes, ameaçava serialn.ente noss0sme.;t 
cados tradicionais do exterior de artigos semelhanJ6es; 

. '. b Y b crescimento da p~pulaç~oiatino-americ.a.na,. que . segun-
do informes d.a CEEAL, aumentará de 38 milhoes de pessoas a fôrça de trab~ 
.lho de nossaregiao" em 197.5Q Dêste aumento, somente um máximQ de 5 mi­
+hoes pode:7á ' ser absorvidO pela . agricul tur~.3 Apresenta .... se entao, o alar -
mante dilema de. busc~r acomodar os 33 milhoes de "trabp1,had.ores que sÕme:n,­
te pod,erao ser absorvid.os. por uma maior. . industrializaçao~ 

-
c) os~sforços de de senvQ.l vimento ec·onÔmico "em nosSos · pa1.­

ses, rela;ti vos ao crescimento da produçao industxial, . se _ ve~m ' obstaouliz.ê:. 
dos pelas dimens~es do mercado. 

A elevaç';;o do' poder aq,uisi ti vo: em noss.asec.onomiasest4 d.§L 
pendendo das di visas que 'se , obtêm com a venda. .,de p.oudas ma-térias:::p:rimas~ 
Por outro lado o aumento constante dos preços dos bens de inversaQ., bem c~ 
mo das manufat"Uras que se ímportam, ameaçam, de 'siquilíbrios cada vezmai.Q. 
res da balança de pagamentos" Tudo isso leva ao debilitame'n.to de nossas . 
moedas e .em consec;,.ü~ncia os mveis de vida .de certo'ssetôres, especialmen, 
·te populares, tend~madi9crescer, intensifi:candó a instabilidade socia1ó 



. . d) a n.ece·ssidas1:e cada vez maior de inve stimentos nacionais 
ap'resenta a alternativa de aumentar a poupan.ça 'forçada, com sé:dos peri-· 
gos para o desenvolvimento insti mcional de nossos pa:L..ses , ou, de inc·remen . 
ta:v o lucr2, para derivar dêl e maiores níveis de poupança volU111ária~A · in=­
tensificaçao d~ss(3 lu<;:ro req,uer, por · sua vez,uma raciona};.izagao de nos,sa 
estrl,ltura .economic a q,ue utilize pJ? enamEmt e a especializaçao regional e: .a 

. disponibilidade de capital e trnbalhos . 

Em princípios de 1958:~ na prime:i.ra reuniao · de grupo d,e es­
pecialistas da Comiswao Econômica para a l!mê~ica Latina (CEPAL) em Santi~ 
go do Chile, foram elaboradaf! as bá.ses do futuro Mercado Regio:n~l~· . Entre 
outros pontos·, em forma J?reJ,iminar1 foram as seguintes as :~ecisoe$: . 

N a) o Mer~ado Regional· deverá estar aberto para a incorJ.)oJ;'a 
ç?-o de todos os países latino-ameriean.os, _ .. 

b) deverá ser objeto últ i mo do Mercado Regional a inclusao 
de todos os bens que em seu âmbi t o se · produzem~ 

c) os pa2l3es menos desenvolvidos deverao se:r objeto d.e tra 
i;.amen..to especial, a fim de .que participem p'len~mente dás . vantagens do ~.1e·; 
cç3.do .Regional; . 

_d) o Mercado Regioné11 deverá c hegar em última i nstânpià, à 
unificaçao das tarifas c.duan.eiras ' é1n:te o resto do inundo; 

e) a especializaç~o de é1tividades do Me rcac;lo Regional dev~ 
rá ser o resultado do li ílrejbgo das fôrças ecofl.ômicas:9 . 

f) Q lYleréado Regional,· -Vara sua maior eficácia,deverá t er 
um regime especial de pagamentos muit ilaterais; 

.' , 

. . <"' g) reservar-se-á aos países pa;sticipantes a faculdé1de de 
imporrestriç~es temporárias as suas'importaçoes ; 

h) os países . res:trin:gir~o as import~ç~es de produtos agr.l ..... 
colas-, quando fore i? in.dis;pens~veispara .a manutehçao reglllar destas ativ::i.. 
dades; 

i) dever-se-á .evitar - que as exportaçoes de um paí~ pariici. 
pap.te, . median,tEl práticas de competiçao desleal, ' prejudiquem as .atiVidades 
de outros países do ,mU11.do;. . . . 

.. "1 ' . 

j) . o Mercado Regional"' deverâ · contar · o om Uill:r'egime adeg.u(3,do 
de crédito e assistência; ':' 

k) será"necessária a criaçao de um órg~6 de integraç~o,:f'oJ: 
mado pelos governos párticipantes e o estabelecimento de 1.l.mregime de .. ar­
bitragem;, 

~~ .. ~~-.- -_._---- _._--- - ---------------
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. '"" 
. 1 >. â realizaçao da: ' Nexc·ado Regional dependerá, em aI to graUt 

· 'd.~' iniciativa !in vn~Çl." 
~: . 

,;. ... · 1.; .... Em fev~reiro de·· 19"59, : n.a · cidad.é do· . ~JIéxic·o, · re\l:.:n,iu~s·e tuna~ 
missao de esPecialistas de alto n:ível em!lla]é:ciade il1.tegraçao, :de' vé.rios 
paíse~ da AniéricáLatina e com apa:r-ticipaçao ' de altos ,funcionários '. das 
Naç;'es Unidas e da CEPALo 

' . .. Nes.ta reuni~o foram examinadas as' características. bãsic.as . 
d.O Mercado Regional apresen:tadas a.nj;er:i.o;rm~nte? assim-cOlno . eis POSfJ~ veis S.Q. . 
luç~eB. En,txe os temas an.alisados em maior detalhe", se encontravamg o pX.Q. 

'blema' da incorporaçao dos membros e a possibilidade <19 se criarem merca ... 
'dos regíonais parciais.t, como primeiro passo àformaçao de um sistema!lue 
compreenda tôda a xegiao latino-americana~ o alcan.ce do mercado regionai 
!l.o !lué .respeita a vários grupos d.eprodutos, .tais como os agrícolas,- ;.. os 
bens ma.n:mfaturados de consumo 9 os de novas indústxias; a classificaçao 
d<ls países dentxo . do mercado comuril, segun.do o grt!u de desenvolvimento .ec.Q. 
nomico; 0 - ê.istema alfandegário comum c om respeito ao resto do IIl'U!l.do; a · e.§.. 
pecializaçao d.e determinadas indústrias e atividades; o sistema de paga -
mentos intEl2'tlaciol1.ais e a estrutura jurídica do Mercado ' COIrrt.lmti 

As conc1us;'es da reuni;;;:o realizada no México seriam subme­
tidas aos goyern.os latino-americanos, a fim de !lue pudessem ser examina :­
das nll reun.iao plenária da CEPAL !lue teve lugar no Pan.amá,en maio deJ.,959, 
e: !lue se constituiu num passo decis:i.vo da integraç~o econômica latino-am~ 
ricana, ainda !lue seus r§!.sultados nao fôssem totalmente os esperadoso As 
deliberaç6es desta reuni ao se manifestaram em 2 fatos de transcendentalim. 

A _ . 

portancia: 

) '" ..... " , d· a um aoordo unan.1mesobre a necessidade inevi.tavel e 111.-
tegrarem UI!l mercado com1.un nessa parte do continente, se é. que se pret.e11.de 
assegurar nosso des~l1.vol vlmento industrial, fortalecer nossas economias e 
combatex as :flutuaçoes desfavoráveis dos preços 'de matérias-primas nos meJ;: 
cados mundiais? 

b) tratamento ofiCial, disGuss~o e idel'l.tificaçao plena dos 
obstáculos com !lue se defronta o e.stdbelecimento de um mercado . comum~ 

, . A primeira c·onqlus·~o, . que implica numa acei taç~o oficial da 
fi.etado. Mercado . Comum, retira o probl~ma d~ âmbito 'puramente técnicQ:, ' ac.§. 
d.êmico ou idealista e o situa na conversaçao política decisiva.. 

- -Foi aprovada, na Re\Uliao "do Panamása ' fo:m:na,çao de 'llID grupo 
constituí.do de especialistas de altonivel, des,igl1.a.dds::pelos 'gQve:r:no-sla-­
tino-americanos ou pela CEPAL, e !lue deveria $e1' convocado ' a.n:tes do niês 

_ d~ fevereiro de 1960, para xedigir um anteprQ\jeto de acôrdo para a forma­
' çao do Mercad.o Comum La.tin.o-améxican.oli 

Tal anteprojeto, devidamente examinado, será convertido em 
. projeto definitivo· pelo Comitê de Comércio daCEPAL, para submetê-lo aos 
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diferentes gOV9X'"fl,oS. P<:\.ra tanto, a Secretaria daCEPALdeyeria prosseguir 
nos estudos ' fun.damen:tais eI:1 matéria alfandegária, cambial, de tra..l'J.sportesy 

de produtiv'1.dade, etco . 

Em julho de 1959, em. Lima~ teve lugar uma reuniao de espe~ 
cialistas d.a Ârgentina:,Bolívia:'1 Brasil, ' Qhile, Paragua·i,Peru e Uruguai, 
ded~cadà a estudar o anteprcij~to da criaçao de uma zona d'e Livre .C.omércio 
lta .:América doSulQ Esta reurliao foi um prolongamento.da· que tiveram os 4 
países' ibiciad'o~es do projetó (Ârg8n.ti11.a~ Brasil,Chil'ee Urugua'Í) no Rio 
de Janeiro, 11.<;1. segunda parte d.ê junho, e da qual participou o Secretário 
Executivo do GATl (General Agreer::'3nt of'rarif;fsand ':P:eade)~ considerando­
se nela a compatibilidade ex.ist.eilteentre O. proJ8t;o da Z011a de' Livre Co-o 
mércio e as 6brigaç~es con'traídas com o G.A.TTpelo Br::1sil, .Chile e UI"'.lguai" 

Âo finalizar aretmiao, arep;r'eseIltaç~Q do UrL100Uai convi . 
dou ofici~.lmente os demq.is participantes? a uma· reu..l'J.Íaó Formal· e . Diplomá­
tica que se efetuaria eú Montê".~t("!.éu7 em princ:f.p~.os de outubro de 1959, p.§. 
ra tratar sôbre o texto final do pro j eto de convênio sÔ-bre uma zona de li. 
vre comércio. 

. . Os qU0;tro pal.se§ eS-Gé1o certos de que seu pro~eto diferédo 
Mercado Comull! part1. toda a regiao ~ a.;J.sJ?iaiado pela CEP1\.Lo A. este respeito, ' 
em u!!ia reul1.iao d,o Conselho Econôrilico Sooial da 01TU~ E1m Genebra~ o ·DI'. 
Prebisch, Secretário da CEPAL, declarou que I!pretB!1.der que o problewa do 
Mercado Comum poderia cil~cunscrever-se a um g~rupo limitad.o Çl:e paí?e-13 e da:c 
as costas ao resto dos países da iinérica Latína serlaum forrnidável êrro 
hisi;órico" • . 

Em setembro de 1959 9 em Hontcyl..déu, foi concluída uma con­
ferência .de s.uma importância para a . integl-:açé10 d.c. j\..,.l!lérica Latin.ae Repre -
sentantes dos governos da .A.rgentinai5 BoliVia,' Brasil? .Chile,. Paraguai, P2.. 
ru e Uruguai ~provara.m6 texto ~.d. e um pro j eto de Tratado da Zona '. de Livre 
Comércio entre êsses países& Sao os que levam a cabo a maior parte do a­
·tua1comercio latino-americano .e, a1,ém d~stes, se incoJ;'po;r:-éiram 3 países de 
metlOJ:> desÉmvohTimento, quen;:o haviarn participado das pro}2o'stas orig:i,nais, ' 
e ficou estabelecida a possibilidade éLeacesso, em oondiçoes eq:l:.útativas, 
para os ' outros: paises latino-amerlcanos ... 

. ' . . : , - ' 

O pr'ojetode Mon.tevidéu nao é o mesmo estudo para a forma­
çao do Mercado Comum Latino-americano que foi discutido n,;> ~~é~ic~J, · p'an.a.roá· . 
e Santiago, todavia as suas bases foram incorporaci'as àquele .. 

O Tratado de·Montevicl_~u, firmado em fevereiro de ' 1960 por 
sete (7) países, insti 'hli a 4s sociaçao Latino-amer:Lcana daLi Ii-re Comér -
cio (ALMC) q'ue representa of':ei to :mais real para tornarpcirs.sível a forro-ª. 
çao do ]1ercado Comu.ll Latino~americano, 6lU uma fase posterior,:> 

Decorridos nove .anos da assinatura do Tratado em fin.s ' de 
1969, as Paries Contratal1.tes se reúnem n:a Ven.ezuela com o obje'tivo de av~ 
lia:t' os resultados do processo de integra,ç~o da l\LALC;~ . 
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Essa reuniao dá lugar à redaç~o de U!!} Protocolo Modifioa:t.§., 
. ,rio do Tratado de Monte\ridéu, que se denomina Protocolo de Ca~aca~.. :Êlsse 

instI'UJ.llentojurídico, cujo texto está incorporado Çlm anexo a este traba ­
lho, contém em síntese o seguinte: 

a) Atento a. que os resul tad.os alcançados nao · coincidem oom 
às previsoesdo Tratado de Monteviêl.éu, amplia-se o período para esta.bele­

' cer a Zona de L~ vre Com~roio até o dia 31 de dez!3mbro de 1980 ($egü1l,doo 
Tratado de Montevidéu, 9- referida zona deverá estabelecer-s.e em 1972); 

b) os estudos, proje"Gos e planos determin.ados pelo Tratado 
de Montevidéu, . para o estabelecimento · de um r,iercado . Comum Latino-america­

r no; devem realizar-se antes de 31 de dezembro de 1973; 

c) n~o se considera ~ obrigatório, até 1974, o dispositivQ. 
'"do Tratado (artigo .7) que determina os prazos e percentagem de ,liberaçao , 

.,'"do comércio intrazonal.; 

~ d) até 1974, se' ~edl1z a 2~ 9% a .peTCentagem anué,1.l'· de redu 
çao de tarifas para as importaçoes intrazonais (o Tratado dete:rminava 8% 
anuaI)~ Essa percentagem pode ser menor para os paises de menor desenvol­

", viÍilento relativo oU.,l)ara aquêles que tivessem sérias dificuldades ao ef!.'3-
tuar a citada reduçao. 

" 2 .~2. Organizaçao da .ALALC 

N 

A ALALC, como instituiçao, classificou seus órgaos ,em báBi. 
cos e auxiliares. 

No primeiro grupo,. encon.tramos .0 C.onselho de Mi12istros, a 
Conferência e o' C.omi tê . Como órgaos auxiliares temos as Comissoes Consul-
-ti v~s, Comis~~es Assessoras e ós. Conselhos" .-

A ' cri~ç~ó dos órg~os auxiliares foi motivada pela neoessi-
~ .~ dade ·Q.uea Insti tuiçao sentiu de .:l.nformaçoes seguras e técnicas para ' ~,sua 

atuaçao. Além .clesta assistênc ia, pOde, também, ' contar · com a cOlaboraçao 
de organismos internacionais como a OEPAL,. BID, de grupos de estudos de 
assuntos específicos d.as áreas e de reunioes setoriais com o mesmo fimo 

2.2 .. 1 • .organismos b'ásicos 

2.2 9 1.1 . Oori.selho de :Ministros 

Criado por UIIl );l.rotocole 'entreas·. naçoes participantes, . o 
Conselho . ele Ministros passou a existir a" partir de 19660 . , . 

. ", 

o fator fun.damenta1 Q.ue provocou a criaçao dêste . Qonselho 
foi a necessidade. de apoio . p,olítico que busca· D: AL1ÜJC para execuçao de ' 
seus Objetivoso Geralmen.te os paísescontrat-antes s~orepresentados pelos 

""seus ministros deRE31aç~es Eix:terioTes, ' ou 'por aquêles que, .em seus países, 
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' tratem, ·.em ní-ire1 , ministerialj ' dos assun:tos atin.entes à 'nàtériae 

. Pela própria participaç~o de Ministros de Estado !l,O Conse-
i~o, - êste tornou-se o ' ó;g~o supremo para .' conduç~o · da política superior da 

.. ALALC .. Quanto ao .processodecisório, · em tal órgao todos os paiÍses partici 
pantes' têm seUSITotos com o mesmopêsoe que o Conselho de Ministros devé 
reunir- se pelo menos uma vez ao ano para ~. fixac;;:odediretrizes da inst1 
tuiç~o no período$ . • c_ 

2.2.1.2. A Conferênc'ia 

~ Quando doesta1Jel~ciínento do Tratado, êst~ órg~o exeroia 
as fun.çoes supremas que, hoje, sao exercidas pelo Conselho de. Ministroso 

A Conferência se re-6.ne em fOI'!Ila ordinári& uma vez por an.o, 
entre outubro e dezembro, embora, também,possa fazê.,.lo ext'raordirJ,à;çi9cIDen. 
quand? convocado pelo Comitê Executivo Permanenteo 

" Embora a ' Conferência esteja encarregada das providências 
. , l1-ecessária~ 'para o climpriménto' éLos ,fins do Tratado . de' Montevidéu,sua prin. 

cipal funQ,ao tem sido colocar em pr2tica doj,s dos mecanismos básicos.' da 
Instituiçao, a feitura de listas nacionais anualmente e a lista comum em 
caçla. três anos, e, finalmente, avaliar seus resultados .. 

- ~ Quando '. em reuni~o, seu proce sso decisório está basea~o ' em 
. -que uma votaçao " para ter validade,tem' que Gontar com a participaçaQde 

pel<? menos 273 das Partes Contratantes., ~ . : 

Aaprovaçao de determinada . proposta §.edá pela mai~ria de 
',2/3 dos votantes e .nenhum voto contrário" ,A absten,çao) nocasb, n a oo écon, 

siderada voto contrário .. . 

~ . -
Entre as flmçoes do Conselho, temos a eleiçao do presiden ... 

te, do v12,e-.presidente, do secretáriO .eXGcuti vo a escolha da sede e datas 
d,asTeunioes 1 bem como ' aprovar e modificar sua agende., . além da apJ;'ovaçao 

.. do Orçamento da própria AL:.I\LC, e :aprovaJ:' o calendã,rio.' anual do Comitê Rt.~ 
cutivo Permanente. ~ 

Para exec]dtar estas f~;9;;es1 · .· o óxgaoc:onÍ'ia com a colaqora­
çao das se~intes Comissoes '; Negociaçoes" CreÇlencia~s, . Assun,tos Espe9iai's 
e ,Coo.;rden?-çao~ .' .' 

• . 0., 

.. A primeira tElIIia'impor,tari1;6 responsabilidade das n,.ortnD-s · em 
que. se desenvol ver~iJ' as negoqiaç;esJbem c orno sôb:re a · classiflcaç~o , da; 0;[1 
gem das mercadorias " Em virtude destas ' d1..1.~s atividades básicas, a Oomi€Sao 
centraliza o método e ordem pela qual serao lev~das a cabo as. negociaçoe~ 
no sentido de deterw:ina:r os produtos que~entrara6 no programa de liberaçao 
(listas) e as reduç,oes fiscais que poderao ,sg:f.:r;\?~,6~ .m.:~smos" Dian.:j:i'e:; ·di.s:so; 
cabe a esta Comissao, portanto, preparar a ata que será , submet'ida à Conf~ 
r~nc ia, bem como, ao final, emitir informe -.sbbre · o ' resul tado das: lJ,egonia:.:.: 
çoeS e 
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Sôbre a Comissao de Credenciais, o seu próprio nome defir,,:e 
suas fun.çoese -

Quanto à Comiss~o de As~to.s Especiais 9 tem suas funç~es 
ligadas à ac.eleraçao dos trabalhÓs .da · Cbnferênc:la, quan.d2 -Grata de ques -
toes específicas~ éxemJ2,lificall.do-:3e pelo exame de questoes da ·sal vaguar­
da d.e interêsse-s, redaçao de a G('::r.·clof3;J etc.:1 

.'" A ·Oomiss~o de Coora.ena.ç~o tem ~ as :fu.l1.ç;es. doe analisar "os t.2., 
mas gerais, organizar os trabalhos de. Confe_rencia e se pronunciar sobre os 
temas da agen.da que ser~o matéria d e __ decis~ode Coni'erênc ia" Dest.ac.a~e . 
nesta. comissao q'J.le suas atividade s sab como aglutiQadoras das três ante_­
riormente explici tadas~ pela nai-ureza de sue.s funçoes e :pela participaça(':, 
dos chefes das de1egaçoes das partes contratanteso . 

2.2.1 . 30 Comitê Executivo Perman.ente 

o TratadO de Montey.idéu para qtle entrasse ém vigor ràpida- -
mente, tev~ - qu~ recorrer à formaçao de um Comitê Pl.'ovisório, tendo o mes­
mo a duraçao de pouco mais de um ano. Foi o órg~o predecessor do Oomitê E 
xecuti vo Perman.ente. 

Quand-o começo'.:); as suas funçoes, em julho de 1961, Ja tinha 
caracterizadas suas atribuiçoescomo executivas, dentro das determinaçoes 
emanadas".:peloOonselho de Ministros ou a Conferên.cia. Também represen;ta a 
Associaçao an.te as Pail1'tes Contratantes, terceiros países e organismos in­
ternacionais. 

o CEP está integrado' por um Delegado de cada Parte Contra­
tante, ao nível de Embaixador, d-&nominado Representan.te, _ com direito à voz 
e a voto, . estando os mesmos assistidos por um suple~.te que . pode subst ituí 
l~ : quando · ausente, e_um corpo de auxiliareSe 

.o Comitê Executivo P~r!Ilan.enteelege, anunlmente, entre _ os 
representante s dos · países participantes, um presidente e dois vice~presi- : 
dentes., O pôst.o - mp:x;imo do comitê ~ octipado por rodízio, seguindo -uma 03:'.-

demo -alfabética dõspaís és. _ -i-

O CEP conta com um Secretário Executivo e dois Secretários 
Executi vQ.s Adjuntos, desde :1,967 . A: Secretaria J!lxecutiya tem a . seuca:;:go a 
rea1izaçao de trabalhos técnicossolicítadQs pelo -Conselho, a - Conf~rericia 
ou o GEP, :feitos atravésd.e -dois DeparÚi.IIientosTécriicos: Asgqu.:tos Econô~ 
cos, Assuntos Industriais, Política Comercial e Assuntos Agropecuários.E..;. 
xiste, também, como se.tores .de apoio, oDepartam~nto . Administratixo, os saJ: 
viços <ie _Estatística,de: Bib1iotecae._ Docuinentaçao, e de Info~maçoes e p.!! 
blicaçoes.. .., -

2.2.2. Organ.ism08 auxiliares . . '-
,... 

2.2 . 2..1. Comissoes Consu1ti-v:ns 
,. ... ' " 

- -.As Oomissoes Con:sul ti vas estao integradas por represen.tan-
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tes dos diversos setores em tddas as gamas de . atividades .econômica-s ·,:dàs· 
países membros, ' visM.do · forn.e-cer àOEP s-~aE) ar1álises sôb~e o~ assuntos que 
deveriam ser ·matéria de exame quando a:é reu:n.ioes dos órgaçs 'básieqso 

Os membros destas comissoes · sao e~colhiclos pelos membros 
permari.entes da Associaç~o~ ~lesserev_nemem seçoes privada's; oom oarãter 
o~dinário,uma ' vez por &'1.0. As recomendaç;íê.sproVenientes deGtQ.s oODi.§. 
soes .se adotam pelo mesmo si'5terria ele votaçao (2/3), mas, como sao medidas 
econôm:i.~a..s, · a. pr~tic.a · d'e.m9strou que a unan.imiClad:e é fundámenfaio . 

,.. . 
2.2'.2.2. Comisso.es Assessoras ' 

. i 

. . As Comissges A~sessoras foram criadas para obter no CEP 1!-
ma açao conjun.ta e harmônica das Partes Contratantes, em aspectos que sao 
do inierêsse de cada .um dos governos" EQdi~Os para isso, in.:f;egradas por r~ 
presentantes técnicos dos países p ê:l.rtic:!.pan~.es1 tendo o en.cà,rgo . de;.âsses­
sorar em campos específicos para os quais sao chamados. A convocaçao é ~ei. 
ta por intermédio de. Secretaria, que também formula a Agenda cQ,m prévio 
conhecimento dos setores interessados, a través das Representaçoes Perma -
nentes . 

Como órgao ' ~uxiliar~ 8.S Comiss~es Assessoras", anualmen.te, 
no mesmo proQ.esso de eleiçao, an.tec:i_pam as matérias Sl,ue serao estudaq.aso 
Os estudos sao efetivados pelas oito comissoes que sao: Estatisticn.,Des6!l:, 
vaI vimento Industrial; Origem, Transporte, Ass-",m.tos Monetár'lios, Assunto.s 
Agropecuários, Política Comercial e Nomenc1at-clré:.C'I 

202 . 2~Jo Os Oonselhos 

O propósito d.os OO~1s elhos é permitir uma participaçao mais 
ampla de :fur:l.cionár;bos nacion.ais de alts nível, bem como de organismos dos 
países da Associaçao que -Cem suas fUl1.çoes ligad.as aos problemas da áreae 

Os Conselhos tamb08 permitem que os fun.cionários e autori­
dades nacionais, com po\!er decisório inerente a seus cargos";; pos s am ado -
tal' conjun.tamente decisoes que provoqu em melhoras operativas para as m-eas 
de sUas esferas ele competência respectiva. 

Ex:istem atualmente três con~elhos: o da política fil1.ancei 
ra e monetária, o de transporte e comu nicaçoes e de política agrícola.., P..Q. 
dendo o Comitê Ex:ecutivo Pcrmnn.ente, quando o juIgu(3 oportun.o , criar 2 cOll 
selhos maiiH b de política c.omercial e o d.e desenvolvimento econômiooo . 

Cada um dêles tem_a responsabilidade de se pron:unciar sô­
bre toclOS os assunt0s que lhes s5:l;o pertii1entes e que devem ser tomadosc.Q.. 
mo dipetrizes gerais da Associaçaow 

A se ,!W-ir~ se apres€mtam dois ' organogramas detalhados pa­
ra facilitar uma visao global" O primeiro-si,êles é específico do Comitê E"" 
xecutivo Permanente e o outro, da Associaçao. . 

~~~---' - --- - - ------------ --- - - - ---, - -
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203. Alguns' efeitos do Tratado de Montevidéu no ComérciQ Intrazona1. 

A .... partirda vig~nciado Tratado de Montevidéu, se ObSE3rva. 
que a participaçao do intercâmbio intrazona1, no comércio exterior . dos 
pa~E!e s membros,' evidenciouincremeri:;to.:; · Assim se constata que, enqUarl.to no 
bi.eniode 1960-a961esta participaçao foi da ordem de 6,45%, no período 
1967 -1.968 a mesma ascendeu a 10$ 9fc". ~ste incremento foi muito significa­
ti vo para algumas das' ,partes contra:bantes; O Br'a.sil, por exemplo, que ~ 
portava US$ 95.0000000 em 1961, alqançou a US$ 197 ~OOOaOOO e eG .••• ' ••••• 

$ 182aQOO. 000 nos anos de 1965 e 1966, respectivamente. No item dasim -
portaçoes as cifras foram de $ 45.000~000 de dólares, . $ 19000000000 . ,d.e 
dólares e $ 167.000 0 000 de dólares nos anos ci tado.s, . para o mesmo paíso 

Os quadros seguintes detalh~ a~eV'Oluç~o do C.omércio Int:t.§.. 
zonal nos anos 1952-1968 e o l1:úmerode . concessoes acumuladas no período 
1962-1969. '" . 

.. : .<:' .;~ 
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Conselho de Ministros , 
'Ministros, das Relações Exteriores 

das ' Partes 'Contratantes 
ResolUção ,117 (v) 

Conferªncia ' 
Delegados Plenipotenciários 

, Tr~tad~. ' Art. 33 

tCc;mi s sâoT é cni c;'-"l 
, r--_----I..,--,--'-_--,- ' Irécnicos IndependeB '1 

' Conselhos I tes 
, , " 'Çomitê Executivo perl!lanente :.. - - - - - - , ' i 

Politica' F;i.nanc fli r,. 'e Monet'á:rla ' " ISecretárioExecuti vOl 
Tni.n~porte ' e ' Co~uni caçõe~ t'-';""";"';'--:---j Represent.;l.ntes: Permanentes I, ' I 
Política Agrícola ' " , e Suplentes , . . L~,,-ReSOl."l:8(~ 

R " ( , Tratado Art. 33 
esol. 10lV J, 

' I 
I 
I , 
I .' 

Comissões Consulti­
vas 

Assuntos Empresa-
- r~aJ.s Assuntos 

·.~g1~{~~?~:!::~ I--

Trabalhistas 
Trat. 'Art. ' 403 

Organismos Interna­
cionais 

'-:"- Assessores.Reconheci 
dos pela Associação Co~issões ;ASge!lSOra~ 

Estatístii:a (CAE) , 
Desenvolvimento Industrial 

(CAD) 
Origem (CAD) , ' 

Transporte,' (CAT )', 
, Monetári o (CAM) , 
Agropecuái-io ,(ÇAA) 
política COIÍler~i~I(CAPC) 
Nomenclatur!l: (CAN) 

~steina de<PagQsZonaís en­
tre Bancos Centrais ' ' , 
Agente: Banco Central ' de 
Reserva do Peru 

" ' 

CEPAL-CIES-BID 

Reuniões Setoriais 

~Máquinas-ferram'entas, ferrámentas e ações espec~a~s 
-Maquinaria p/rodovias, mineração e equipamento p/in 

dústria petrolífera 
:"Háquinas de costura 
-fabricantes de equipamento de transpo,rte industrial, 
-Fabricantes de maquinaria agrícola :,1 

-Fabricantes de 'bens para o lar 
-IndústÍ'üLs ' eletrôiJ.icas e de ' Comunicações elétricas 
'-Equipament o ,de geração, transmissão e distribuição 

de eletricidade 
,-Prod~tores ' e usuÁ.rios do co1;>re: 
'-Indústr:j.à ' pesqueira, ' crustáceos e moluscos 
-Fabricantes , de conservas de frutas 'e legumes 
-Váivula~ p/uso industrial ' 
_Fabricantes de abrasivos ' e material refratário 
-Indúst~iá químico-farmacêutica 
-molÇ!adores plásticos ' 
-Indústria Quí)I!Íca 
~Contrat'istas de obras públi'cas 
~Iftd~stria automatriz 
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Departamento de ' 

Assuntos Agropecuários 

.1 

I r,f;.~:' .~~ ~ - . .~-
-, • ..u...~~ _,t"',,~~,~'" _'I~~"',,;,:r:::'i:"':""i 

Secretário Executivo 

" 
Secretário Executivo Adjunto 

Secretaria 
-Assessor 
-Serviço de Conferências e, Reuniões 
,":Imprensa 

Departamento de . .De.partamento de 
política Comercial 

- Setor Aduaneiro 
Assuntos Industriais 

- Setor de Negociações 

I 
Serviço de 
Estatística 

Escri tório Cen_ 
tral Mecani~adO 

Departamento 
Administrativo 

- Contabi lidade 
- Pessoal 
- Material 
- Sede e Assistência 
- Trâmites 
- Tradução' 
- Datil~grafia e I~ 

pressao 
- Recepção 
- Vendas 
- Gráfica , 

1 
Serviço de 

Biblioteca e 
Documentação 

I 
Departame~to de 

Assuntos Econômicos 
- Transporte . 
- Financei:rose Monetários 
- Infra-estrutura 
- Origem 
- Estudo, de países 

1 
Serviço de 

Informações . e 
Publicações 

I-' 
CO 
o' 

I 



An.os . 
1952' 

1953 

~25.4 
1955 . . 

1956 

1957-
. ,. 

19.58 

19~ 

1960 

1961 

1962 · 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

.::1,968 
.. 
. . .. . " 

COMERCio D~TRAZON;~ DOSPA!SES DA ALALa 

1952/1968 

US$ 1 .• 000~OOO 

- - .. Indice s/total 
Exportaçoes Importaoes Total ' 1961=100 

• 

359 : 449 .. 808 123 
.. . 

'M o_ 

509 525 1~034 15"[' 

495 539 10-034 151 
." . . . . , 

508 514 . 1~082 164 . , ' .. 
. '. J. ~::. 0 . 0 •• • • 

358· 40$ 766 116 .. 

. . 

396 441 837i .. - .. 
127i 

374 403 777 118 .. 
.. 

324 355 679 103 .. 
", 

340 375 715 108 . 

299 360 659 100 
, 

T R A T A ]) O ]) E M O 1T T E V I ]) ];.1[: 

353 420 773 111 

42.5 506 931 141: . 

556 . .. , 646 1 ~ 202 . 182 

635 771 1.0406 214 

615 182 1 o 45'J,L 221 

651 764 ,:: 19415 ·2:1:5 

.756 .' ~ 848 . 1 0604 244 .. 
. ... . .... 

~ . ' .' . .. ... ... .. . . .. . .. . .. ... . . - -.- • • - • ••••• • • - • • ', ' . , ~., ... ... 0,0 ... . " ._ .•.. _-

Fonte: Directiol1. of International Trade: 1952/1957 
Partet3 con,tr;t~nt~,~ 1. 1958/1960 ' ' . '. ,. 

SerViços Oficiais de Estatística das Partes: '1961/1968 
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PERCENTAGEM DAS IMPORTAÇÕES :LlifTRAZON.A.lS DE C.ADA 

Países 1962 1963 ,' '1964 

Argentina . 10 .' 16 

Brasil, . 9' li 13 

Colômbia 2 4 6 

Chile 16 ' 18 21 

Equador. 4 4 5 

México 1 1 
. . ,: 

Paraguai ' . 24 r 29 

Peru 8 . ' ii ,;, 10 

Uruguai 15 18 '" 25 
. .. 

_~c;; " ·' .c .. c .. l ... , . ..... 9. ,.i .. . 11, 

21 

, 17 

8 

20 . 

.' 5 

2 

'. ' 24 

· :il 
:i " . 

21 

.. 13 , 

". 
1966 Í967 

20 

11 

5 

2 

25 

11 

28 26 . 

. ... . 11 .. ".. ' ." iJ.. ... ' 

Fonte:~ Séries Estatísticas, 2 y 3 cEP jRepar'fidó :116i ' 
".:', .. . 

.- ' 

19'68, ... " 

6 
. " ,, ' 

18 

6 
.. .. , . 

2 

23 ' 

16 

26. 

lI· ., .. ..,.., 

, 

\ 
\, 

... J 



'" .. :. ... ~ ~ 
PA!SES '" 

.~ " 

" 
0'0. 

Argen.tina. 
.... 

' " " .. ' 

Ealiva ' 

Brasil , 
" .. 
Colômbi;'a 

, , 
,1 

Chile 
. ; . 

Eq,uador 
.. 

MéxicO , 

Paraguai 

Peru 
" 

, U,~gUa~ 
. ... .... , , 

Venezuela 
. . . ~ 
",l. 

, ~ Q', i; ,,~ 1 
' " .-

. . ~ , , 
.~ 

', ... " . 

Fontes 

.:. 2i ,~, 
, , 

NUMERO DE CONDESSÕES EM VIGOR 
, ' ,', .. .... ; 

'" . 

' 1962 ' 
·· · i : 

"1:96) , " 19(54 i ,965 1966 " '1.967 1968 , 1969., 
....... 

" 

\'1:0363 h072 1.280 i~6iL :1.717 i .. 837 , ' ," 414 10537 , 

I .\: 
.. , 

" .. .. , " - - - - - - 178 194 

1,,603 
.. 
1 Q802 619 1 ~250 1.312 _1.352 , 1~511 1.710 

268 615 704 , 714 745 751 76E 

8'{2 
, 

343 833 864 , 894 917 959 

- ;1.714 ,1.'671 ' 1 ~680 1 .. 6~9 1.689 1.697 
", 

288 607 727 802 937 10030 1.,090 
! : ~ ., '" 

,-

520 589 665 663 677 691 691 

227 :2'99 · ,355 ~?4 .392 402 424 

7H: ' '561 610 , 664 , 664 676 689 
.. .. I " 

434 - - .. ~ - -
Be414 '!9:054 " 

: -.. " 

3~'246 7 - 593 8~248 9.393 10.382 
..... . .. i ' : .• .. ' , 

, , .. 
" ,- .- ...... ... 

" " ' , o,, .. " • • • 

. . , . -, - ...... , ' . ' ..• . >. o' , : " 

~. • o . .... _. •• 

"' f" ; .. " ' . . ..... -..... . . .... . ...... 
• • • 0' 0 " • _ . " 

777 

970 

1.720 
, " 

h173 

696 

470 

784-

444 

10.8'67 , 

....... . . . 

' ' ~ " " . ... .. ~ . 
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NuMERO DE _ C ONCESSÕES POR AN.9. 

Países ~962 1963 1964 1965 1966 196'"( 1968 19,~' Total 
~'''' , / 

Argentina . 414 658 208 83 174 84 96 120 h /837 

Bolívia - - - - - - 178 16 194 

Brasil - 619 631 62 40 159 92 107 92 10802 

Colômbia 268 351 85 10 31 6 15 11 777 

Chile 243 490 31 8 22 23 42 11 970 
-. 

Equador - 1.714 .... 37 3 5 4 8 23 10720 

México 288 319 120 75 135 93 60 83 le173 

l'araguai 520 69 76 -2 14 14 - - 5 696 

Peru 227 72 56 9 28 10 22 46 4710 

Uruguai 567t 43 54 - 12 13 27 68 784 

Venezuela - - - ""'! - - 434 10 444 

T .ó-ta- l 3.246 4.3471 655 2~6 580 . 339 98S -485 100867 
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, Apesar de que o núm~ro de ooncessoes anotadas no quadro a.u 
texi,or & , el~va.do 'e qúe' as tnesmas..:.,sao ,extensi iJas , à quase totalidade de pro­
dutos' que saoobjetO de importaçoes zonais de caÇia pa:ls 1 . o aproveitamento 
destas tem sido""muito baixo ~ Efetivamente, no tr'iênio 1963-1965, somente 
34% das conoessoes foràm utilizad.asc . 

. " Isto significa que 66% das mesmas ' naog'eral'aJnoomércio no 
períod,o Qonsiderado) reduzindo a apI'oveHamento ' que 'sé torna mais si grj:if i 
cativo se se a.n,alis~ o fenômeno ::;egu:':1do a riattlXEiz/3.- dos produtos importé? ,­
dos. Assim teremos que sôbre l~700 concessoes a produtos_químicos somente 
20 geraram. interoâmbio.'~ràticamente nula foi Z;1 utilizaçao das correspon­
dentes a tabaco, confecçoes, apareihos . de 1180 'do!)1é~t~co e" o que é parti..:. 
mllarmente. importari,te,máquinas para uso industrialo Pe'l() contrário, os 
ben,s alimentícios e ·asmnté;das-primns pr()cedentes .d6 ' s 'êt·or primário "re­
presentaram o componente mais al"toda. percentagem an,tes ai~dida (34%). 

. . . .. Como . resultado pos:5. ti vo, é .,importé),nte . assinalar os estudos 
reÇl.lizados pela AL~C para estabelElce:z:. dispositi'v:os, Comercia:ts cCimuns,ten, 
den.te~àhél.~monizaçao da estrutü.ra . aduane~,ra e tributária dospaises-mem­
bros. Na IDédidaem que sejam adotados pelos integrantes da ALAI,C muitO se 
terá adiantado em favor de uma zona de livre Comércio,, ' 

2.,J:ti • . Problemas ' que deve enfrentar . a .AL.I\LO 
. .. • .; . 

- . 
Se bem que é cert:o que ' osreslll tados . expos:li.os · ~,ao compreell . 

dem a tot~lidade dos resultados alcan.çados pela. Itlsti tuiçao, eles servem 
CO!ll9 indiqadores de umn sérj,e a.eproblemas qu e é QOllVeniente apontar, cono 
sign,ando . as pro váve i's' ·causas que osorigína:camo . 

~ " .. . 

. . O Tratado de Montevidéu foi considerado desde o momento ,de 
Sl1a a,ssiri.atura em 1960, ' SÕIílent~ como. um . primeiro passo~ relo.ti vrunentemo­
desto num proces::;o de i:htegraçaoque posteriorm~pte d,everiacomplementar­
se oom base em "novos comprori1iss,os e novas decisoeso 

: . ~ . 

O Tràtado constitui um ,acôrdo comercial bastante limitado 
cora relaç~ci à idéia de in::tegraç~o. A liberaç'~o do comércio intraregional 
se dá na. bas~ ' de negoç:iaçoes coletivas, produto por produtoQ Qs paJsEis ... 
mérnbrPsse veEiin obri~adcis a reduzir ' 'aB : tarifas de uEl.aparte .nao muito sia 
illficativa '(8% anüalr 'dos' produtof;l de, E'ua ,pa1.lta,etc,bo1l:'a esses produtoscoT.l...ê 
ti tuam. grande parte d.o oom:é.rcio~ ip.traJ:'9gional~ ,Isto: eraobjetó' d,e pactos 
bila~e:pai, 1? já existente:s entre os países da parte 'Suid.o cóntinenteo . . ' .. 

,,' 

O aspecto nericionado, mais , a exc!?ssiva fleXibilidact~ cono..§. 
!li.da . às .pax:tes, p~ra formar suas listas nacionáis~ fêz co'mque a posm bili, 
dade d~ :áegci6iaçaofbsse f .ácil nos primeiros ano s de f'1.l!icionamento do Tra 
tado e. logO se 'tot-n,ass'e lenta ·.e . complexao ... . . 

N~o se estabeleceu compromisso alguin ' sôbre aharmonizaçao 
das tarifas externas, ainda que se tenha ' declarado a conveniência de que 
·1st'ofôsse aicançado no futuroct .,_. 
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~.' A en~meraçao seguin.te in.clui -os problemas'· q·ue teve de . en-
frentar a Orga.n.izaçao para levar a cabo' oS objéti vos traçados pelo Trata-
do de Mont,evideu. ' ' ' 

. Em primeiro lugar, se detalham os obstáculos que saoprod~ 
to de de~iciências emanadas do próprio Tratado de Nontevidéu ou do ftin,cio 
l'),amen;to ' da Organ:iza<iaooDeve-se esclarecer que a ALALO está procurando a 
soluça0 de muitos desses 'problemas intrínsecos; na medida em: que essaso~ 
luç~o dependa dela mesma& " ' 

a) iJ~o há sistema de investimentos compensatórios. Nao se 
têm realizado suficientes' estudo's de ' setores e con,jmr'Gos produtores . que 
permitam distribuir, em· forma equitativa e interessante para todos os pai 
ses,' as possibilidades de investimentoo 

b) Oom exceç~o do acôroo sôbrea iÍ:l.dústria petl:'oquímicai 
1:),8.0 se tem utilizado a capacidade dinâmica dos acordos de complementaçao 
que o Tratado de Montevidéu prevê,, ·, Por seu intermédio ' se buscariam, siste­
màticainente, oportunidades de plaiJ:e.jar em têrmos regionais o desenvolvi ...; 
mento futuro de todo um setor industrialo 

Os' ~eferidos acordos outorgaraoaos produtos .re 'SJ2éc·tivos 
um grau d.e liberaçao tendente a: eliminar totalmente as restriçoes; uni ,­
formizar as tarifas frente ao resto do mundoo 

c) Et necess~rio transformar o estatut o jurídico relativo 
a.~s acorÉllos de complEimentaçao, ampliando suas possibilidades de realiza­
çao. 

d) . N;o se estabeleceram n.ormas formais ' deharmonizaçao de 
regimes sôbre: capitais estrangeiros; sistema comercial; regirrie de , tribu­
taçao interna e nomenclatura tributária , polítiCa ' monetá:ria,. 

:mIes se encon.tram em estudos pelos organ:isrrios auxiliares . . 
da )..LALO. 

e)N~o exis'be uniformidade e extens~oª,aredu'9aó que se ou 
tqrga ' a ·cada próduto, pelo .quesomenteem raraS · ooasioes sevC1.i~onforman 
do um verdadeiro ' mercado region.al para um p:rodulroQ 

f) Têm-se alcan,çaªo níveis muito ba~os decompetiçao na 
p.roduç~o v zonal e nti. raoionalizaçao : da futura · in:versao • . 

g) n~o se têm compr~vado exempioé ,'S!:eque a~réduçdéstari~ 
f~rias combinadas na zona hajam levado · a.·~ealizaçáo de 'novos investimen~ 
tos n.o~ países exportadores ou à diminuiçao d'e custos em alguma lin.ha de 
produçao. ' . 

. il Alega..,..se falta de capacidade gest~o. e depromoçao das 
atuais instituiçoes; uma das causas será o 'fato de que o Oomitê da · AL.A,LC 
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. estêi' formado :por delegados governamentais de cada país e nao por "latino­
americanos fl

• 

j) O sistema atual d~ .AL~4LG .. uao está preparado para impul­
~.ionar. a zona para além das obrigaçoes partidas no Tratado de Morrtevidéu, 
nem para ' resolver os problemas dedes~ciuilíbrio que tendem a produzir-se' 
ain~a nas primeiras fases da negociaçao seletivao 

NO que se refere "a o1:Í:::;tá.c~los extríl'ls~cos? isto é, exter..; 
nas . a. própria .ALALC, mas q~e incidem sôbre' seu. ~v.nc ionament o, pode .... se en~ 
merar: 

a) Deficiência do sistema de transporbes e eomunioaçoesc> 

b) Inexperiência dos :pr~dlltores em matél'ia ele .. exportaçoes 
para a~zona. ObsolesQ,ência do aparelho administrativo no qli'e ' se refere~ à 
promoçao d.e exportaçoesa Defeitos da organi2íaçao comercial e. da promoçao 
de vendas. 

c) Instabilidade monetáriao 

da país. 
d) Persistência da instabilidade das taxas de câmbio: dé c;§. 

~ 

. ~. e) Regiines .di:'versos de negocia.ç e 8s e provisao d.e divisas 
para importaçoeso A A;LALCestá efetuandoe'st:udos des:i:;i.nados .a harmonizar 
a estrutura do sistema 'cain:bial dos di v~rsos países-membros9 

f) Debilidade dos mercadOs de cé,pi tal na.Arnérica · Latina~ 

; , . 

g) Os Bancos Naciomtis daAméric~ 'Latina l1.~0 desempenharam 
um papel importantê ri.o financiamento dQ comércio intraregionalo Isso .' se 
dev.e. ao fato de que grande ' p'arte dêste s .<venham tendo pór:qué1ldro, . durante' 
lQl'.l.gos anos; os aoordos bilaterais ds" c 6m,ércio e pagélmentosill .' 

~ ", . ~ . 

'.' .' : Qi,lé.n.Q,o.·:êstés tinham vigencia, os bancos comeroiais cumpriam • 
funçoes de interm~diários, enquanto os bancos centrais respectivos centr.ê:,. 
lizavam as operaçoes e eram s!J;b-rogatários das diviclas .e ·oréd,i tos com o 
exterior. Quando os ' ·paí$es< ··aband.onaramo · bilaterálismo ' erestabeleceJ:'am 
a con.vertl bilidade 'de suasmoedafôlf p. falta de ex:p~riência e~ . matérias de 
negociaçao direta'2., assim" c'omo as difiouidades nas balanças de pagarnento 
dos países (quenao ga~antiam aos _ banqueiros umq margern suficiente de se-­
gurança.,em su~s ~pel"açcié·s) ··tem 'irilpuJ'siOba:do ospancos. comi3rciais aefetúa 
rem as operaç0X.s de comércio intrazonal por interinédio dos bancos estran­
geiros da regiao. 

" i 
" ' ;..;.. ' ' . , ; . 

, "Um importante passo para' a s!3peraçao dêste pr~blema' é '0 
es:tÇl.belecimentode· UlíJ.a o.âmara de ' dori~pen.sa9ao ·para o comexcio . intrazonalj 
estabelecida .p .o.1:' vontade dos países-membros,n,o Banco ' Oentral de . Reserva 
do Peru~ , 

.~: : ~; 

~--~"----.--_.- .. _--
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h) Algu~spaíses da 'zona nao encontraram urgência pol:í.ti-' 
ca em integrar .... se econômicamente . 

- ,-
i) Muitas naço~§:! ' nac- ' visuç).izarn no mercado integrado con-

diç~es din,âmicas 'lue favoreqerao' ,seu prbp:dodesen~vol vimento ' <;1 curto pr.§. 
3 ,0. 

, j) As' diferenças no desen.vol vimento interno de cada país 
produz em desconf;i.an,ça da ArgentiJ:i.a', Brasil e México, ante as possibili ­
'dadas de integraçao e desconfiança do resto ' dos países ante os" três pri­
meiros mencionados. 

As outras naçoes acreditam 'lue 'a , integraç;;;:o com og países 
mais ,desenvolvidos obstacularizaria o processo de industrializaçao dos 
, '" pa~ses restanteso 

k) A dependência externa_das economias nacionais' latino 
americanas freia o processo de integraçao o 

Ante tais problema~, e sôbre a base da hipótese de que,f.Q. 
"ra de :u~ plano .... de integraçao econó'mica regional dos países latino-ame;r;.:i ... 
canos, estes nao podem abrigar a menor esperançari.em ter a menor ilusao 
de s1,!Perar Q subdesen:vol vimento, QS estudiosos da problemática da in,te -
graçao propoemas seguintes decisoesl as que se situam em primeiro lugar 
pretendem que os orgail,ismos i~sti tuídos possam funcionar com um máximo de 
operatividade, que as concessoes outorgadas oomo c oil,s eqt.l.ênci a do Tratado 
de Montevidéu ' rendam o 'máximo de benefíoios, e que ,êste ' Tratado se oum..; ' 
p~a oôm sua pTimeira finalidade, oU seja,intensifioar o ooméroio dentro 
da zona e substituir as oo'mpras realizadas a terceiros; os que se formu­
,Iam em segundo' lugar têm oomo objetivo alcançar que se oriem organismos 
novos indisp~nsáveispara que o Tratad.o de Mon.tevidéupossa servir a ou­
tros propbsitos igualment e indispensáveis para' o desenvolv;imento latino­
amerioan:o(comple;n~ntaç;;;:o ind~st:;:iai, defesa da área frente às pol:tticas 
discriminat§,rias dos blocos economi'cÇ?s ou dosgrandes :centros..;. if,ldustri.­
ais, ,promoçao da neoessária :tntegraçao regional em um,a dimen:sao maior, ' 
etc.) ', : , ,, ' ' , 

-' ". ' Como se poderá ' observar,. osdóia tipos de soluçoes' que à 
continu~çao se enumeram, tendem à d.ar umarespos'taaos probl~mas intrín":' 
seços ,e extJ:'íl1.secQs q1.le foram d~talhadosanteriormente. . 

. ' Assim' .' com~~:i:e~ênc:i.a aos problemas .intrínsecos, oEl espe-
. cialis,ta:~ ' p,a matéria ac ons~lham I ' 

a) Assegurar o pleno aproveitamento das" franquias aduanei 
. ras conc~didas às':. J;>artes .contratantea (campmJhas de promoçao, sistema de 
inf'ormaÇ.aoespeci,a1i,zado, que chegue á todos ' os ~ .. etoresinteressados, a­
oeleraçao das_reduç,oes alffiildegáriéúi g;u"e aÍ'nda n.ao situam' 6 expCl:r:tado:;J;: z.Q. 
nal em situaçao competitiva, eliminaçao de regimes <j.uEian'ulam a posiçao 
preferencial criada para o expo~tador da zona, etc.) , . 

, , 
, 4tk~ 



· ' b )Ela;bora~~odeum . :pJ,aho .audaoioso de elimin.aç~o dos es-' 
tran,gUlamentos ' origin.ados ,pela ,fal ta: d.e.' sistemas :de transporte. adequados. 

tI" , . . " 

. . Para tal efeito, seria conveniente a criaç~o de um organ~ 
mo ' integrad'o pelo setor . qficiale/ou pri -,jado d.e cada pais, que }2lanifi -
que;; reúna investimentos muI tinacioil.aispara oS projet'os e gestoes de :fi;'" 
-natl,c±àmento e:ldel'll,~ 'n,ecessá:do;" '. 

' I ,: " .', . 

ó) Acelera~_o programa d~ iibE!raç~o .. de tarifas,fixando m~ 
tasqua..."lti tati vas deréduçao e e11min.c:v;ao ~ que dEi've:riam ·ser complementa,;.. 
dás :com outras medidas de .apoio.: . ' 

, d) Abandonar estreitos cri tárica pr~tGcionistas 1 que para-
lizam o funci ónamen.t o da ALALO'" . . 

', ' e) Ampliar as faC1.1.):cla.d8 s ' 8 ; réfo:::-çar 'a ' a'L1.to:i.~id'a'd~d.a Sf3Cí'it 
taria ' Executi vá., a fim de qu.e eVOJ,L',a j 'o om 'as devidas modii''icaço9s~ o,Léu,;.. 
ma fOrma de organismo sup:r.a.n~cionà.l , que ',o:i:'ien teas 'atividades da f\.LALC, 
promova novas idéias e soluçoes; ,e ' influa ' peio s~u ~ caráter n.ospaíses '''':'', 
membros, atuando, desta man.eiraj de co,nforrnidade"cóm ' su.a nàtureza de ' dr":'" 
gan.ismo executivo. 

Oom relaçao aosprobleinas extritl,sec:os seconsign,am em ' se";;' 
guida as propostas mais sigt1ificati vas que até o momento foram formula­
das pelos especialista~: 

_ a) Determinar bases de acordo§ de complementaç~o indus-
trial ao nível de_um organismo de planificaçao region,al, formado por de,..;. 
legados de Oomissoes ou Juntas de Planejamento, que já. atuam na maioria 
dos países" e por representantes da iniciativa privada. 

b) Estabelecer um organismo que sirva para coordenar a P.2.. 
lítica de comércio_exterior dos países-membros com~terceiros, e que asS1l 
me. sua representaçao ante os blocos e as insti tuiçoes internacionais es­
pecializadas. , 

c) Oonsti t.uir u-rn fundo . d.e promoçao do Mercado Latino-Ame­
ricano, que opere median,te adequad.as fórmulas de financiamento, a médio 
e longo prazoQ A };Lf\..LC' já começou um trabalho nesse sentido,, ' 

,~ d)' Estabelecer um meca:,1,ismo de un,iao entre a AIJ)~C e o Mel:. 
c~do OOmum ' Oentro-americano, agmo ump:r:'ímeiro passo a uma maior integra­
çao<, 

2.4 •. Resumo 

..... A visualizaçao de que a integraçao I atino-ame ricana",imp1i, , 
oava na soluça0 mais viável para s'l:.!Perar o desenvolvimento das naçoes de§.. 
ta parte do mundo .levouà elabornçao do n~erosos est~dos e acordos que 
se constituiram em valiosos antecedentes para a criaçao da ALALO. 

---_ .. _-- _ .. 



O' estabeleoimento de uma zona de livre 6omÊircio foi consl. 
< .derada como, op'rimeiropassb para um mero ado comum; objeti vo" do Tratado 

de Mon.tevidéu. 

N~o obstan.te, a cónsideraç~o de , problemas específicos' dê 
'05!Fapaíse ' a desconfiança com respeito às possibilidades d,euma integrlh 
çao determinaram Ql,lSb texto do Tratado de Montevidéu limi tassé os prin­
cípios contidos n.ãq.ueles estudos .. 

Os interêsses ime,diatos de cada país fizeram com que opró 
prio Trato.do de Montevidéu l1.~o se cumpri,sse em tôda a' sua ampli tud.eeque 
fôssem pouco aproveitados os instrumen,tos que o Tratado proporcion.avas 
.. ', . 

o 'I.ratado de Montevidéu é hoje inefiCiente p'ara levar, a';:" 
diante a Integraçao. ' ª neoessária urna mudança da estrutura da ALALO, ou ...... 

,, ~'organª,o-lhe atri bui.çoesdeC'i:sórias supranacionais e uma ' :Q.ãralela trans­
-formaçao da éiti tude de ca.da país, com respeito à. Integraçao, para que e.§. 
.ta'possa avançar. Emaaso contr~rio, o processo para ó mercado ôomum se­
rá realizado por outros · organ.ismOs e terá como protagon1stas uma parte li 

-mitada dos pai,ses ' daAmérioaLatin.a~ 
~ 

Q Pacto .Andino, cujos objeti vos~ limi'l:;açoes e perspeoti 
' 'V'2.s se analisarao ad,iante, poderQ. ser exemplo diss6~ 

,' , o" 

" . ... 
. . . . ' . 

. . .. ! 

; . ~ ... '. 

:,', . 

' . ; . 

. ,.' ~. 



3.:.tt ACORDO DE: .INTEGRAQÃÓ, SUB;"REGIÓUAL PACTO .A.rmINO --

,:. 

... .. " . A doutrf!l.a geral .' da int egTaçao pretenciealcan,ç.ar em pouoo 
tempo'~ : e mediant ê um esfôrço haJ;'lIÍônid ci, turi ' de sén:v~l vimel1tq, · auto~sustentâ 
do que . assegure, .' aos pOYos . q1.l.ese integram; níveis ,economicos e sooiais 
90mpatí.veis , com o esté.ddl?-tual da tecno16giados p.aíses mais avançados.-

Cbmbase . nessa doutrina e seguindo a pauta marcad.a · pelos , 
ps;!ses euxopeus, pión,eiros dos movimentos integr:acionisias, os povos la ... 
tino-american,os .têm despéri,d,ido esforços para estabelecer mercados comi.ms 
sub-regionais .. Assim surgiram. 0~1eroado Oomum Cêntxo":'am'ericano,. a ALALC; 
e" posteriormente, o ' Grupo .An,d~no, ohjeto dêstéoapítulo, '''além de vários 

. acord,Q s bilaterais e multilaterais de diversas ordens. . 

. ._ Oaoôrdo sub-regia'nal, ' c-onscient~da finalidade geral da 
integ:r:açao, ou seja,' a melhoria do nível de' vida dos habitantes,vemtr.§:. 
<.1'and.o· objetivos mai'::iI específicos . para alcc.nçar tal finalidad.e., entre os 
quais se po~em destacar OS seguintes:- I t ; 

.i . ,'. 

a) Promover o desenvol vimen-Go ·eqúilibrado e harm'ônico dos 
pa:tses:..,.mernhrcis; · .' 

b) acelera:t' o crescimento dos países do Acôrdo, mediante 
,.... n.. o 

a integraçao econom~ca, 

'c) :facilitar apartic;i.paçao dos referidós países no prO .... 
cesso d,e integraç;:O pr8,nsto no Trat.ado de MonteVid·éu;. 

d) estabei~~ei- ~onai,ç;es .:favoráveis pnr!1 a , conversa0 da 
ALÁLc em um Mercado Comum.' . ' 

o desen:volvimento .ha~ônico e,eC:.iuil1.brado, s~gun.Çhoassin.§:.. 
lá o artigo. segundo dó A6ôrdo, ~deverá'cond1izit ·· a. uma' dis.tribuiçao : eg,uita 
ti'va dos bene:f-íciôs da " integ:rÇ!.ç~oj dé forú1a tài ' que sé reduzam as ' dife ... "7" 

l."enççis entreps paises:"'niemhrose .não se dê lugár a<iU~ . éi.eterminadospaí:'" 
8e 's alcancem um tal g:rali' dei de$ei;J.vob~mento 011'e ~:uleêste .objetivo~' Em 
9X"Per:i'ências anteridj;es,.pa.rt.icalarm'911iieri:t ALALO'.'?!3'···~ês .eViden:1;e· Qu.e .· países ' 
que. tinham l.UI!t'a .... pro.ch.tçao· maiS eftciente .e dive2'l!,d:ficada. :foram ben.efic'1ados em ' 
maior . proporçao. com. o nieop,n2smo .d.e negocia.çoes· se;Leti 'las, Queaquêles 'de 
menor e ' médio desenvolVim8ntO., .·· . . . '" 

. 'l 

Com relação ào' objetivo que tenda 'a aoelerar o crescim~ 
to dos países-membros, . é p:r'eciso. àssi!l.alar··qu8 tem sido unia preocupaçao 
p.6l."man.ente da A..rné:dcaLatina -ver "é). ·inté-graçao econômica comq mn ins·bru­
mento e.ssencia.l para avan,çar mais rãp:ldame~te no p::cocesso de seu desen.­
voivimento e :foxtalecer, assiin;suns reinçoes econômicnsem Ul1l mundo que 

!;õôõôto_=-_ __ __ . __ _ 
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o terceiro objetivo se deri v-a da si tuaçao vi vida p'~10~ pai 
ses-membros dêstes acordos no seio da AL.ALC, na qua l se d~;i; ~:ÇmiR;<J.:r.é'Jfi· ' .' a13 
3 categorias de países propostas pelos especialistas queassis-t±ran ' ao 
gr'q.pode···trabalho convooado pela CEPALem 1959, ria .·cid.ade do México, e 

. ~ôme:n,te se. inoltliu :urn tratamento especialJlara os p aíses ' qUalificados c~ 
mo · d~ ~· me:n.or déser.J:íTol vimento · rel·ati 'lO, ' r 2.z a oestéi, por (fue .. àS·p aíses ' de ' m~ 
à.io .d.el3:envolyi;pento ~ iniciarD.m ' esfo-rçós tend~:n:tes a que .~selhé$as!3egu·rª,~ 
sem medidas especiáis em vir'rude da B.mi taçao de seu mercado e da relati 
V'i:t '; insuf:i:.oi~ncié;!. d e seu desenvol vimel1to €m de,t .erminado.s 'setores industrl 

" 

,... . . 
,..' ..... . ;, . :mste fato determin.ou que a pa~ticipaçq;o dos· ·pi;l..~sesciUe· co!!!. 

poem ~ o ,grtllZo ,Antlip,o, no. p:rocesso de·i~tegraçao · preVis-Gol1.o ·TiJ;?B:-tad·O :de]~p'll, 
tevidéu, nao tivesse : ma:i,or significaçao. .. 

o aóôrdo sub";regional;em. seu quarto objetivo, o de rus 
c 1;1 r ,cond,içQ.es favoráveis paracoDv-erter a :ALALC.:..,em mercado. ·comum., .tem·' u~ 

:~a concepç,.?o clara 1e que é possível a integrQ:çao ' do todo, se ' aS ' partes 
que haverao de compo-lo tenham adquirido oo€sao ' i h t€T"tlae ,. 

302. Limitaç;-és 
." .,' 

' .. " ., . ~ 

Os paises do grupo sub-region.s.l al1.dino terao queenf'ren.ta.:r 
uma s,érie de limitaçoes comuns também à AL./I.LO, e que poçlem ser de origem 
endógenaol.lexógena ao aóôrdc . 

Dentro d a s primeira s s e poderia assinalar, por exernp~o, a 
j,nqlusé',Q .do di;r;:ei to de Ve-G0 2 ; dentro dcs mecan:isrnós . op i:H' at i vos ~.o acordo . 
J!;ste direito nao permite ad ota~ certo tipo de !ll.e.did as ; pois .. basta ·que .um 
país se 'oponha para que elas nab .sejarn apro.v~d.as. Pois bem, b direito de 
ve.tQ pode,. em determ;L,nadas ' circunstâncias, n a o . ser umfatór limitativo , 
senao um in.strumento de defesa para os paí::tes de menor de'senvolvimento .; 
quando as decis;-es a se tomar sejam contrárias a sêus interêsseso 

. . .. ..' .. , As limi t :aç;;es ex ógenas s~o ITlais notóri a s e ' p'odem ser de, 
'ê ·a.rát~r polítioo, estrutural, econômico, 906ia1, ·eto .. . Citaremos algwna~ ; ' 
Ç!,elas, , o.in~tabilid.ade política poderá dificultar acon.tinuidade ·da; aç·à6 
dos p,rogra.mas d~d'esenvol vimento,a'specto que incid.irá em uma · .. ououtra 
forma. n:a .exeCuçao "dos programas' d.o aCôl"do fixad.o : ~para um ' período ." . " ~1ip~e ':;' 
rior alO a:nos~ ' Af? .es.truturas ' econômicas 'dós pafs'eS- nietiíbros " ém :niaiorpli 
meno;t' grau; ~ ápre.sentam .defic·iênçias . d e diverSa s " brden.s~ · pbr 's?Ce!fiplo (n 'es' 
cassa' variedade dós produt os de exportaçao~ cfüe : i h óide ' n.egat:t~rc:i..méri1e · · tia · 
balança comercial~ constituindo-se em Um ob~tác.ulo para a integraç ao; a 
aGentua.cla de:i?~bdêri:qip. com .r ,espeito a Qs · -Balses éJtt'razdhais' em matéria do 
comércio . . ext;erior; . 9 :est:t'U-çur8, .. do.s· ,p:reç;s./d.Év~pr'odi..lt,ós· ·'i'nau~t'rfà:l-s~ rib'strà 
rr:arc,M.as . diferenças etl.t;re, ·os;Qaíse.s· .aa .re~i;:ó~ ··6 <lGe c~~n~·b~ti,l.i Urb ; ób:st~~ ; 
cul~ 9.ue imped·e a , impl.ernent aça,ó .d·e corrdiç;bes ,màis li v.r~s ·~ no, :· 'com~rq:tc(·.e.n:~. 
t;:r,~ os paíGE?s ;da " ár~.9.f os planos, 'de : desenvolV:imEmt6 ·d~:: :Afnêricci ·l ii:iín.a;se.' 

) , ' 

. \ 

i\-~ 
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.1'~m que em seu contexto abr~n.jam9 ?-lol'lgo~prazo'; tôdas as variáveis eco=' 
nornicas do sistema, ' por ,r.?$oes -prá/cicásnaQôriel1tara.mtados ,os set.ores 
da' ~conomia nem ,incorporaram' com o mesmo gm-aude ef'et.i vidnde . tôdas· as d~ 
cisoes importantes pÇl.rê. o qj?escimetlto. ·econbmico ili 

'-. Existe,por o-g.tro lado, ' um grau reduzid.o d.e vincu1agao an. 
.tre .:aspÔlít;icas de ' integraçao e. o processo de p1an.ejamento naoional.Ia ..... 
,sp' ~e 4~vEl em pattE;l ao f'atO ' de sá .. recentem~nte ' se ter i~.ioiado · a oonsol1 . 
daç.ao CLestea processos, bem · como a inexis-Íie~ciade .u.rna ln.fra- estrutura de 
transporte âªequ~da ao pJ:'ocesS"o q,e .iútegrâçao. Igualmente se diria dO ,ds. 
80 ' das 'cóinun.ic aç o as., 

~No : âmbito social, compreendendo que a integraç~~ re.quer.' a 
p!ê:rticipaçao J:lao ' S2mEirlte ' dos ' governos e de . alguns setores economioos, sé­
nao_uma participaçao geral dos povos, será necessária uma certa predisP.1 
,8i'çao:" un:;a muÇ!.an.ça de. comportamentof'rente aos critérios." tradictonais de 
fronteiras ' e' . outros . aspectos com~le~. relacionad'o:s" Esta si tuaçao · se -a~ ' 
presen.ta como:f'.ator limitante em razéÍ.o da pouca eXperiência e tal vez · . da 
éscassa confiança que 6s povos têm depositado nos programas intégracio .;., 
nistas. 

i~3 •. Gbmpatibi1idade · com. o Tratado de - Montevidéug 

Na primeira parte ,dêsse trabalho se hav-ia ,assin.alado ' qué 
o aoô1'd.o · sub-regional d.os pa:!ses d.o grupo andino surgiú da necessidade às 
a1o@J.çarum d.esel1.volvim.el1.-Go mais acelerad,o, para interVir em melhores coa 
diç~oes d,entro da ALALO .. , Por. esta razao', e 'ap~'oveitanªp que as normas ju­
rídic as do Tratado de Monteyidêu permitem a: sub'scriçao deac <;ndoê, sub-r~ 
iL~n:àis, os pa:tses da área al1.dina acharam conveniente a form1.llaçao de , um 
âoordó cqm característic.as . mais nproximadas à Slla próp:da realidade e com 
mecard .. smos maisdinâmicós que, · de imediato~ parec.empropioiar resul tad.Os 
posi tivOSCl ' 

. Â compatibí1idad.ed.o acôrdo: deínte'graç~b su:b--regional com 
Q. Tratado de Montevidéu s$ encontra legalizada pela resoTLlç~O nQ 179' do 
Oomit' ~ ~ecutivo Permanen~t.e d.a ALALC,. que se apóia~ 'por' sua vez, n:às re--
801u9oés 202, . 20:3 e 222 ,do ,Oonselho d.e .Minist:xos do mesmo organismóo · 

, Nà: 'rE;)SO~Uç~b ' n Q 179 do : Oomi·tê ,Ex:et}1::ttivo ' se ; assihalâm aI@: 
masn.ormassôbre a,Sql1p.is : deverá funcionar o P~Gto-An.dil'l;O, entre. as quais 
se destacam: a que 'indica que, no oaso .da adesab de paísés .,d.e. menor '. d.e:.i. 
SEm,VO"l vimento econômico relativo, êstes gozar~o do mesmo tratamento que 
Equador e B()liv.i.a; á Sue estabeleoe <lue., · de' confOI'midad,e com asresolu­
çQe,s 202 e 22~'a Oom:iit,saq 'do. ac.ôrdo sub-region..<tl,formada pelos :represe~ta:n. · "­
té,s plenipotenciários dos . governos . firDi.ante~; : inf'brmará ' anua1mentei :à Dou 
f"E:lrê~oia (.ALALg). ' sqpJ:'.eo :tu:a .cionamentodb~ ÀqôTdoSt~b-regiÓnah 

, '. ; . 

, :. , ..... · , A. :j~ízú .·'dos . est1.ldiO·so~s ,.do .. assun:to, ,o,. acôrdd.· sub~regh)!J.aJ. o:fere-
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c'~ - :pers:pectiV"as de bastante sig{]ificaçao e - ~pli tude, já que se fUl1d,arnen 
ta 'precisamente nas experiên,ciasobtidãs ' pela- ~ALC - ern , mei;éria de ' inte , ­
graç~o. O' pàcto Andinosupera, , em' flUas concepçcies, -certos el~mEmto-s , que 
sem dúvida afetaram a bog·' marcha da ALALC, tais como a reduçao ,automáti­
ca ' eirrevogn.vel, em lugar da seleti w. e negociadao 

' Os ' objetivos a alcançar !2;través do ao~rdo saoviáveis; já 
que :os países, membro's ' apresentamc'ondiço~s de desenyol vimento , mai,s ,oU _ m~, 
n-ô:ssímila~esô l1esmo -assim; essas oondiçoes induzirao natU"!:,alment'e a uma -, 

, partioipaçao propo:roional nos benefioios obtidos pelo P~oto,~ 

,.., "" ., . 
A presença ele órgaos operativos dinamicos, 

de ' iniciati vâ, 'manda.to preciso e poder normati vo,c)21ocam 
siçao vantajosaf'rente a Outros modelos de integraç-ao~ 
'i-~ " . 

com faculdade 
o Pacto em po ... 

órgao como a 
pran,ao i o nal ; 
e ' ao mercado 

. . " . .. 

A alternativa de êxito existe também, po,rq1,l~tose o;ria1l1Ii 
.JuiJ,ta.,- ' represent'ativa do interêsse da subregiao e an!Í.-vels"Q;. 
que significa um passo adiante n,o que diz respeiiro à: ALALC 
Comum ' Centro-americanot. 

,;Progressistas s;o também as normas que se incorporam para 
harmonizar o tratamento , que os países-membros devem dar aocapftal e$a.n 
geiro e as que permitem o surgimento de emprêsas multinacionais para in,... 
tegrar operaç~es em dois ou mais ,pq.1:ses ,=> ' 

.. ]:'interéssante também o papel queyem a cump-rir a Corpoia 
çao Apdina de Fomento, como organismo que; S"u.per,an,ª,d o quadrO tradicici .;,. 
!},al das entidades de crédito internacional, poc.e 'i:W.G só. ' prest~r ajuda f'l , 
nanceira como asSUmir por si mesma a fun.çao de organizarémpresas multi .. 
nacionais e, ao mesmo tempo, ~er capaz de c,&l1,alizar recursos pÇl.ra n,ovas 
industrias dentro da sub-regié;Lo. ' , . 

r ,> ,' :' . • ' . A ' 

Em, resumo, pode-se dizer que oS paJ..ses da zona An.dina tem 
dado 'pass'os ·aHm.-'Gªdor:es para um . acôrdo que _ peri:l'!i ta. um. intercâmbio mais Já... 
beral ' da sub-regiao.- O ,Grupo :ArJ.dinopodeconventer-se; de 11.m , mO!l).en:tQ..,pa-' 
rã. outroJ 11,0 articulador d:osdemais países da área para a confcirr.naçao de 
um futuro mercado 'c'omurn: lat;ino .... americano. :m, assim', gpe pa,íses como ;Q. Pa..':l~ 
má e as Ilhas do Caribe estilo conside:rando seriamente uma assooiaçaojé. 
(),Om o mercad,o corirum. Qentro-alherioan,oe ' o: grupo an.dino, GomQ. Uina aI tern.a~ 
tiva ao projeto ' P0UCO viável d 'e criar suaprópriá assodiaçao ,comeJ;'cial ,J.i 
vre rio aarfbe,~ '. , . , 

. O México, ' üm dos três grandes,está .vendo a ' forma d,e ' est.§. 
belecer uma assóciâçao comQ ',Mer'c ado ; Comum . Centrb~.Ameri(JarJ,O e'comb ..:.G-rU~ 
poAn,dilJ.O'. Argent1na \3 ' Brasil,.a.'ssim Como O' U~guai ePa.raguai, . est~ci nê 
gocian,do 'ao'0rdos de cmiÍpensaçao e compl~meri'taçao ' industrial Clue,e"lGn-iJual 
mente, poderiam conduzir a uma c,ooperaçao mais estreita entre êles& ~o-. 
rém, exist.e a alternativa de que seus pontos sejam di vergentes e" ~n.t·ao, 
a Argentina poderia buscar alguma forma de associaç~0 b-ucolabOraçra:o com 
b 'ACôrdd .Sub-region,al.Alldino-. Circunstancialmen-te; ,U1!i país como o Brasil 

~ 
'I, 
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nao poderá ignorar" um soc~o comercial córnoo Grupo Andino, uma ; vez . <lU~ . 
·-êsté se encontra funcionando C! Nesta rnesmaordern de~idêias fioa c.iarq -que,. 
os mercados sub-regionais da Arllérica Latina tenderao prog;E:esSiva:mente' á. 
assooiar-se ou consolidar-se . __ . , 

' . - ~ ... . Deri:tro desta oonc'~:pç~o~ . (, desenvol vimentode regibes Y.l.at1l . 
rais <lue constituem unidades geo":'econômicas homogêneas, também 'deve SBr 
simultineamente eIl;carado,parq. acelel'a;g ai:nda mais o estabelecimento de 
9pndiçoes -f"l:';varáVeis 'para ,1.una illlt:egraçao amplificada. Eni' tal" séb.tidb E,le ' 
té:mventilaª,o, desde algum"'-tempo en.tre ' al~sp~ses; éstapossibilidade ' 
de-ip,tegraçao, ressaltando por sua . import_a'n,ci'a (magn,iiud'e} ':eoaraóterís­
tidas, ° de: s-envo I vime nt'6 'da Âmazônia que seconsti tue num imperativo in.s:. J 

diável. . ... 

... . . OS2bJeti Vos oOuQ.e"lJidos pelo l?...;;i.ctQ· Ân,dino coadjuVarrl éfa_ 
c.ilítà.m are.alümçà;o da àspiraçabprevista e além disso se ~conta· dentro ~. 
dS2, grUpo andino com os países amatlônicos <lue indubi:tàvelmente particip.a­
rao com grande interêsse na emprêsa p.roposta: a :integraçao -e desenvolv.i­
m.enxo ·da Amazônia comO UJll todo dentro do .contexto · latino-america.n,o. 
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401. Visao Geral , 

.:Umd6spr6blemas mais sérios quec'seel1Contra na regiao a­
. maz;'ônicaé abaixa derisidad~ demográfica. 

, .Tal . qüestão, como veremós . adiant~, tem sido fator. nioti vall. 
. te.Jlara' que os paíse.·s da ' área tenh~süas atençoes vol tadà~ pa.ra ' a. re .... 
giàÇ.> : como ' ,'j.lIll todo €i, '~m particular, para a inesm'a matéria quando se torna 

· 1iIíl· prbblema- :específico coIÍloé o caso das fronteiras P:Olítioase 

~ , O t ,ema das fronteiras será abordado, c onsiderando a concei 
tuaçao já existente, dentro de d~is tipos: vivas 'S mortas, p~a que me­
lho.r se esclareça a importânCia dos linii tes!l;acionais nai rsgiabamaz'Ôni­
ca., : 

...... 
O primeiro caso, se caracteriza pela: ooupaçao populacio 

nal das mesmas e transaç~es comerciais, . caso exemplificado pelos limi te,É! 
do Brasil oom os países do Sul do continente, Uruguai e Argentina, e me.§. 
mo, em algumas partes, com b Paraguaio 

O mesmo ocorre entre d Peru e a sua fronteira com o Chile, 
do. Equador c'om b Pe~l e COlômlJia, da Venezuela com o último, e assim pO:l:' 
diante.' 

... 
Tal situnçao, em nenhum casQ" 

que fazem fronteiras na Bacia Amazônice.. Sab 
tas:. 

I' se verifica com ospalses 
as chamadas fronteiras mor-o 

~ste seria um dos fatôres que levariam os góvernQs nacio­
nais a fo;rzmular políticas d.é desenvolvimento econ.ômioo e oc);!paçno popul.§. 
cion,al, nao só das zonas fron, .teiris:'-4s,rna~ tendendo a uma .... dsao global de 

'" -toda a regiab. 

_ .' Outro fator importante, quando da apresent~çao de uma :!2ó­
lítica voltada p~raesta área, é que,. no conte:z:to das naçoes em questab, 
â sua pa~te amazonioà é oonsiderada subdesenvol -vida quando colocada em 
oomparaçao com o restante do país, oomo nota o Prof • .Artb:ur Oezar Ferrei. 
ra Reis,bu seja: Subdesenvolvimento dentro do Subdesenvolvimento., : 

~ . 

Fora estas variáveis internas,' é de relevânoia se oonside 
~ ' -

rar que a explosao demo~râ.fica a.o inundo pod.e provooar o inte:rêsse de Ou..; 
, tro~ 'países ila trans:feren.oia de seus exoedentes populaoionais, ou de ini..-. 
noriag raciais,- Gomo ocorreu no séoulo passad.o, quana.o~se propôs a colo ... 
nizaçao- da ama~ônia com negros american.os. Tais sugestoes preoct.lJ)am os 
:países da. área. Na regi~o amazônio.a. oomo um todo; a média de habJ'l-an2 . é 
de 0,5., uma das -mais baixas do mundo • . 
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4.2e; · :Aspec:to sg.eográfiCOf!> 
:. ~ .' 

' .' . Os pa1:ses an.diri:osest~o, bàsic'aménte,divid.idos pqr trê~ 
regioes ' geográfica~ bemciePlarcadas: . litorânea~ aild:i;na eàIllaZQnicao 

..... . A realidade nos mOstra Cl,ue', quantoa;os :pa!s~s and.in:cis,por 
distorçoes pr6prias~~eus maiore~ ' ce!!,tros" éle~eseil,vol vimentOe COl:'l.ceUtr;2. 
çao populacional ' ~e dao nas · regioes litdraneaê; e' al1.dina,. limi tarl.dq; I>0~ 
tando, a integraçao n.acionaI à intercomuilicaçao destas suas zon:as tl . 

. .. Ocorre o ~esIÍlo com o Brasil~· . Embora por condiç;es grapgr§.- ; 
ficaS · distintas, a arnazônia brasileira se via isolada inteiramente ' do' 
pais, cujo maior núcleo populacional está. na faixa li tor5:nea 'ou nade 
maior :a.esenvol Vimento ee onômic o, o c en tro-sulo. 

4.3' • . IntegraQ~o nacional ,:' Si tuaQ~o . atuat 
. . . 

A Venezuela formulou recentemen.te um· programa de . desen:vol 
vime~to agráriô e ocupq.ç~o J?oP1l.1acional dá sua fronteirasul,ou sejs&, a 
amazoriioa. Tal política está caracterizada pelos incenti vos à migraçao pa 
ra aCl,uela zona., aoresoida da constru9~o de estradasqu9 comun.:lCl,uem: · a á:: 
r .eacom · o . restO do país. 

. , . ' . '....... . . 
. A posiçaô venezuelana . está refletidan.a declaraç·e:o,..fei ta' . 
à imprensa pelo PreseRafael Caldera, Cl,uando manifestoU su~decisaod . á.é 
tomar medidas imediatas e a médio prazo Cl,ue_visem à OGupaçao e üdesen ... 
volvimento da regiao sul •. Esta sua declaraçao se faz mais profuri.da: na rri!t, 
dida . Elm que propoe um .esfÓrço rimltilat.éra.l de Cl,ue participem Brasil, .09-
iômbia e Guiana . . ., . . 

. ;.. O ECl,~lador tem na via interoceân.ic a a base do programa de 
in.tegraçao do. seu o.riente oom o resto ' do . país ezon.asamazônicas pI'Óxi "­
ma.s. 

Esta 'via começa no li toral, em$ao Lourenço,' .in:d6àtê os 
Ap.de·s p.or meio · d.e .ferrovia~ A partir daí, .atê. ·o PSrto de Putumaio, atra­

··vésde estrada éi;e rodagem. A .ú:r timaparte seria fluvial, interligan40 a 
· oidad~ de ~ilan.au~com a do Pôrto Pci.tumaio. ~, ' 

N ' , . 

. " A recen .. te.ciescob~rta de' petróleo na regiaó amazônioa équá 
tonana :r.êz com queogov~rn.o s'e utilizasse' das con:oess;;es feitas para -
':f'in.a.!j.ciar 12arted~s~e . pr:ój etoO:. àssiin;aen.tro . em breve,: o oriente eq,uat,o­
l:'ianó já naO mais estará, i;:101adodb:P:àís:,. . . ' . 

'. sentiÍ'~ 
ooupaçao 

..... .! . imp~rt'~h~.~ia . dain:t~~oce~.idÇi para a; ip.~Gegraç~o já se fa.z 
namE)didp. em que está se exeoutari,doumapdl:ttica voltada para . 0 

dêsteterri t.ório ~, . 

.. .' . li'or;;t, ;i,sto, .a .in,terooeânica · permi tirá· ao :EquadOr uma saída 
":pelo :A:tlâ:n.tiá o, : bem . . c omq ,ao :J3ra~~'h ;, ein reciprooidade"outra pelo PaÕífi .... 
co. 

~~iiiíi.i.. __________ ~ ____ ~ _________ . _ _ .. _ ___ . 
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O Peru é sem dúvida, dos.J>aises 4a;, 'â:r;'e~,\I- . : que,n+., gon.qr~:ti,..z0u , 
em g:ran.de pa:rt,e .umprograma de in .. teg:raçao de Departamento Amazônico ' de 
16reto cd~ ; o re'stante do paíSeN\3ste sé:ntido, ·exÍstem . quatro fatôres. im­
:t,mrtant'eàá. Eferem consIderad'ós.- · O lrrimei:ro dêles'lem··a ser que, das zonas 
am,azôn:j,casnaoionais,é uma das mais habitadas, tendo, em 1967, cêrca de 
4oQ~:Ooo , bP,.b .· • O s~guyjdo é a impo:r;otânoiá. da cid.ade d.e I qui tos, . que oons­
ti i't,lfum 'cEmtr,o, e 'um. p-olo governam~ntal ' paraeieoutar seus próg:ramas pa­
raáárê,?, . bem comei Ul-n' pdrto' importante da Amazôniao ' . i 

. O teroeiro equar'éo fatôres dizem respeito à estradaso .A 
:Pciêióv:iA fiue :Vá,iÇLo'li toral até PricaTpa; na ama,zônia perua.."'la,já está l'I'1lU. 
ta •.. E l3Ua ' :ooTI.'tinuaçao a' iiite,rliga,râ com' o sistema rodoviárió ·brasileiro .. 

'. . . . , ' . ' .. 

A segunda, e'm' fa.sede·· execuç~o, mais ao norte ' dopa:ts:, li 
ga:rá também o litoral à Amazônia; indo de Olmos a Yurimagllas; .' a qual se, 
unirá em Tarápoto com a estrada marginaL da selva, · o ,. <iu~a.umep;i;a, ~1;I,a :imi--.• 
P,Ól.'t ânc i a. . . 

" .... -.. 

. ' . . ,.: Ass:Lm em ' tê:rrrios mais irriedtatcis, O ' Peru 'está avab.Çi-an,d.:b ' ria 
.su:a:. pólítiç:ade integ:raç~o nacionalo . 
.. ...... ' ., ' :" " . " . : . .' . . . . 

O B;!;asil é o pais da área que exeou-iá UJD.a; p iD'1iti.oa de·maior 
ampli:tud.e. A c:riaçao da SUJ).PJvI, c o.m toda a gama de :i,ncenti vos fiscais,bem 
ohamado ' para .a · zona in;úme'ros iri.vestimentos ta,ntó agropecuários, como in .... 
ci-t.ist:ria'is rJ ' , • 

,: . A . amazônia brasíleira se' , encon tra. d.ividida ~m dois polos 
de d.esenvol vimento': o· 'oo:Ldental, 'que te·lIi. aOirro ·núóleo a regia,o da cidade ' 
de Manaus, e o 'orienta.l~ de Belém.. . . 

'. . . O -6.1 timo polo, ' depois da criaçao da estrada que a . ljgp com 
à 'oapiiai dei pafs e,,,,cOnseqtien.temente , coin ··orestal1.te; tem tido um acen"';; 
tuado cresoimento, nao só pb:r isso, mas tam-bém pela sua loo-alizaçao ge.o .... 
g+,áf'ica, próxima ao oceano; e pelos incenti YOS f~;caiB eia SUDAM. 

, , " . . . ' " : . ' ,'. . . . . ' . ' . .;' : ~ .. . 

.: ' A . " . . , . ': ' . 

, . Grande ' es.fórço se faz' átualrriente ' para desenvolver .' o qútro 
poro ~' 'ç'om ' êsse ' objeti w, · c:ribti. .... se · a ZOna :Franç-·a 'd.e Mailaus~ experi.ênci~ 1&:, 
pa:r, que se faz o'omo fórmula paí'é\6 : de'senvóivimeri.to eó:ónbmiód ' do Bra.siJ.~~ '.' 

- ~ , ... . . . Ap~irt-i6a br~sliefra ' de 'const:ruç;cid:e .·est:r;-adas.: é uma das 
re~tJ .. záç;es mçd.s ~ c6n.ci'etás no . sentid~Ódepovôar :;e'sta;, á~aoAssiiÍi; oomei ' 8, 

Belém - B~asíl!i.á provod àúú.!ii surto 'de ~' desét-J,vol Virtieiltb< na área circun . ..;; 
dante ao seu traçado,o mesmo se""esper8;que ' ócórracorrr[1·:.transamazÓp.icil:á' ·· 
que ... irâ. . do ,li to:r~l do NE até a . fronteir?- . peruana, . com a Pôrto Velho .... iila.­
n,áus' :e-a Mo.uaus-IJ.;t3rr:L ~q:r±o de: Roraima; que · s:e 'bifuroará ind.o por um lado 
pa:ra' a fronteira: oomá Venezúela ê, por ~ outró; -,para a "República da, .. Gi.l.ia..,.; 
na. :.; " ... 

.. .. ~ . . . "" :D'estaca'::'se ' támbém,~;'e 'á:" aç~b :da c SUDM.1, .·chamando qapitais 
Ifara'- a área, -e- :· a ' SUFR.AM.A~ em pcirti01_'..lar~ ·: têni provocado .. m in.iôio 'de '.pr6-:. 

, '. 
. ~ 



A A • . " • . Colombia participa ,d,a reg~aoamazom,,~,ê com uma prbpor~ 
9~cj" cón.sid.erávei de sua zona sei vática .. O restante pe:rtence à Bacia do O 
renoco ~ . 

" ~ . '. "O " # , 

A cidad,e de Leti"cia, no ext:remo me:r~d~onal do Pa~s, e o 
b~n.t.r·o ,maiáimportante da área.; Mais . d.e 50% dapClPulaçao. está concen.tra~ 
dà nesta ôidade :~ 

' ''!'' . . . .. 

. Sua corrrunicaçao; atualmente; é feita c'om 'mais intensidade . 
através de via aé:rea;ou po:r embarcaçoes,descer;tdo '0 RioArna~0n\as, em te,i: ' 
ritório br.asi1.ei:ro, até b Rio PutUmaio, subindo-o até a :regiao Onde se~ · 
pIora ' petróleo e que já se c o!l1Ul:l.i oa com a parte maispoV'balia do Pais. 

,.. . . - . '='0 . ,.. 
Para superar este p:roblema na navegaçao fluvial, . o gover-

no colombiano ', está construindouni.a estrad a qpe li gél. Letfcia a Tarapaüâ', 
n.o Rio · :futumaio~ .0 que, pelo encurtamento da distância, facilitará a óo-
municaçao que nao seja por via aérea~ . 

~Atualménte, convém ressaltar- se que , até suprimento de aJj:, 
mentos_ à regiao é feito por avioes quê rewnnam oom pescad.o, importan.te 
pro~uçaolocal. ' . . 

. r', • 

A Amaz~nia Colombiana é; sem av"vida, das mais de SpOVOc;l.qas , 

em comparaçao com seus vizinhos mais próximos, o que, ent;se outros !110ti­
vos;- ,trará maiores dificuldades a um 'proceS80 de integraçao nacional~ 

. ' 
,: ABol1vi.'a,.pe12s poucos recursos de Cl}!;9 o paí~ pqderi-a. .d~ 

por para desenvolver sua regiao amazônica, é das naçoes ' compf!.Xtilhado:ras 
daãrea a que encontra maio:res limitaçoes. Como n,a C.olômbia, a zona é 8.§. 

cassamÉ3nte pc;:>V'Oad.a • . 
. ... ' -O govê:rnQ; boliviano faz . esfo:rços 1m CO!l§truçao delirna ' es-:-

trada que ligará à. r~giao · ao resto d.o país, como soluça0 paré;!. um f'utu:ro - .· 
proc'esso de ·· integraçao nacional. 

-4.40. Problemas e sciluç6es 

execugao d.e 
em provoca:r 

Todos os países d.a Bacia Amazôn,ica tem demonstrado, pela 
programas específicos oU uma pol:!tioa global, seu inte:rêsse . 
o desenvolvimento. ecemômico e ocupaç~o populacional de. áreao . 

Esta pre'ocupaç~o por · si Só já valeria como motivadorbás,i 
co na f. o rmulaç ao de um projeto integrado~ara cumpriras objetivos · acima 
mencionados-. , 

An.alisando-~e tudo issod:entro de uma visao genérica,po­
demos concluir , que as regioes amazônicas dos di versos países têm os se­
guintes problemast 
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subdesenvolvimento em relaçao a.o :rés-tio' do paÍ's; 

- baixã-densidade' demográfica 

. ' -
dificuldades de comunicaçao , quer interzonal, quer éOm -' 
o res-tante do pai s . 

,.. eCon0l!l~Gis i ndividuais; voltad.as para a· sübsistên:oia. 

Ao mesmo tempO, aind.a em síntese, constatamos, tend.o _em 
vist.a o Clue ,Ja ·foi ' f~i to eos planos R serem executados,: que 8S so~u,Çloes .' 
.n.a.ciori:ais adotad~s f~ram:' 

. - '. 

... incentivos fisbaispara inst-alaçao' de emp:rêsas extrati .. : 
vas e industriais. 

incentivos .para desenvolvimento ' d.a agropecuá:rià 

con.stri.lçao de estradas 

.fixaçao .de contingentes populacionais. 

Quanto às sQluçoes apresentadas, s!ê;lienta-se ·ó· fato de que 
a COl1.struçao de estradas nao visa sõmente a ligaçao il1.terz(:mal ou nooio;'" 
nal· . " 

" 

Temos; :assim n o Bra sil" a' interl.iga·ç~Óde ' rodov:i.as bràsi­
leiras dentrÇJ do traçado 'de uma política comum, cornos sistemas peruanos 

.. é ·venezuelano com ·o Equador, 11 via intéroc'eânica que àprove'ita os Í'io~ 
navegáVéis . ~tumaio e Amazonaso .. .., /li " ' . .. 

.. )-
. As pOl:tticas de interligaç~o de estrádas ·de ·rodagemé d,e 

aproveitamento de rios já' demonst!'a a neoessidade que todos os países a..-
~ - - . 

ID8.?i0nicos sentem. q;uanto à ,i ntegraç-ao, . mesmoque .. telL'lhâm ' sidó planejadas bi, 
la1ieràlmeiJ.te~ ·· · . f " , " .", ' . 

' .. " .. '. . 

. " . :.... .. .. ~. . 

',i' 

I , : . 

: I: 

',: ' ; . 

~ . ' 

,. 
,f 
<-
e 
r~ 



) .; JNSTRUMENTOSE. POSSIBILIDADES DE ' ,mIDESE1rvOLVIME~':rO INTEGRAIlO DAB;A..... · 

eIA A..lVI,A.ZaN'ICA • 

. 5.1 .. Preliminares .. . -. ,,' 

. . .. .. .A.elaboraç;:o de u.rnprograma para um desenvolvimento inte ... 
g:(ia.~;o da regi~o amazônica te:da: como objetivo finalbincremen.to das tran, 
saçoes comerciaiê, da zona e, fora dela, já no âmbitoda ·AL.ALG, c'emo veí':';' 
culo de .aceleraçao de E:'eu programa.;, . ' 

Para tanto, seriam necessárias as segUintesmed:i.das ];ireli 
lIlinares e, ao me~mo tempo, Complementares, pois, mesmÔ depois de real'iz§. 
d.as, cQntinuarao como. marco definitivo do prOcesso dedesenvol Viroentb in 
t~grado: · · . . . -

a)_construç~o de estradas onde os rioE:' da regiao nab .·per,,; 
roi tam uma navegaçao de barcos de certo portetneste pcrhto, ' como já fo1 .~ 
xaminado anteriormente, . vimos que tal cond.içao foi cumprid·a,. p'ois está 
sendo ou . meSmo j~ existeillproj eto's parÇ3. executá-Ia_ . 

b) dragagem e levantamento hidr'ográf'ico , para melhor: uti':" 
li~açao dos .rios afluentes d.o ,Amé.!-zonas_ 

: . . ,. . . 0) ' pbittix.~· de i;l.;~.nti·~) 'à · ocup~ç·~opopu1acjDnai "dazonaJ~s .... 
ta medida ,.,a' ourto pra~ 6~ nao haTia. benef{Gi0.s:-:ltrredi-::rf;os; mas,C!1.l..'1Jl,do:· déi>~ 6 
dos n.ovos contingentes populacionais n.azona. e sua Qonseqtiente en.tradalUO 
processO produtivo; trarâumâu'inétjto 'dol1siderável' na6 : Só do meroado con.­
s:wnidor da regi~ü mas, também, da exportaç~o. O Brasil pretende executar 
política ' semelhante:. no traçado da trans.arriazônioa . .. .. · 

5- 2~ "'S'l1ge stões: 
J'It .; ~ ' . ' .' • • • : 

Os,...:projetos de planejamento regional integrado tem por "ob 
jetivo a: Úllif'±c:açaode recursO:s · e 'polític~s ' paraalcan:çar, um desenvolvi- . 
mento mais .acelerado d.e determinad:as regioooCl 

. '" . AJmidád.e·~de .plan.ejarrien.to é ··a regi~o • . :Ebi:istemdois conoei 
tos d-e_regiao os : qu~is dao' lugar a : formas diversas '.de plan.ejamerrGo ·e in-:- . 
tegraçao:a) a regiao homogênea, constituída por uma área geográfica uni. 
forrrié' pré...:existel1teà " diVis~O pOlíticá;b)a regi;;:o heterogênea, cbmpos~ 
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sas. 

~ Ambos os ttpos levam a dif'erentes f'Q.rmas de integraçao ou 
c omplemel1.taç ao o O segundo conceHo leva à diminuiçao ou ~upressao dos oba, 
táoulosjurídicos q,\:,!:e impedem o desenvol V:Lmento das regiaeB fi!.eimradas Ile . 
las :oitadas limitaç'oesõ ~O primeiro conc~~tcí j,mplic~" além .disso'llo pla­
nejamento, complementaç'ao e/ou .int.egraçao pára o cre2cimento harmonico de 
uma, área eeográ:f~ca homogênea pre:"existehte às (iivisoespolíticas ' e cuja 
ó,onformaçao geo-econômioanecessi ta desen.volver-se como um, todo integral. 

'/ j . 

J!lste segundo conceito é o que determina .osprojetos de i,!l 
' t.egraçao de bacias . hidrográficas ,precOnizada pel,os presidentes dos paí­
ses da América, na Reun,i a o de Punta deI ,Este, em 1967. 

"" A primeira realizaçao conc.r,eta em tal sentido ' c 'onsti tui o' 
~ratado da Baci{i do Prta, .. , subscrito por Argentil1a, Brasil,Bqlívia, Par-ª. 
~ai e Uruguai, ., e,m. 1969. . 

Como se viu anteriormente, a Bacia do Á.iüazonas constitui 
UlÍ!a zona geográfica uniforme, sóbre a qual . seus países exercem jurisdi -
çao. Cad.a um dêles está. profund.amenteinterQssado nei desenvol vim e:n-G o de 
sU.a.respectiva zona amazônica. Porém, para que 1al desel1.vol v-imehto seja ' 
mais rãpido e efetivo, mister se faz a conjugaçab de esforços num inten­
tode progresso compartilhado, que respeite as diversas competências 'na­
cionais. Os pâ:tses latino-americanos têm elabo:i'étdo mecanismos para solu­
C::lona:r ,essa n.ec~,ssi9ades, através dos di V8J:'SOS Tr:].t?do~s que se mencionam 
neste -trabalho. '.' " 

Os organismos técnicos "G~mesttidado fÓrmulas teóricas pa­
ra permi tir di Í/-ersas formas de integraçao.o. 

Nosso propósito é sugerir alguIlH:is ' medidas concretas e · aI:'" 
gUl,nas ftguras jurídicas qu~ . permi tam uma unificaçp,O, a.e esforços a fim de 
alcan.'ça=-?.;..s,e 'ilm, des!;invo,lviE}l3Yl,to ., a,celeraao~· C?Y,lstante da Bacia Amaz'ônica: 

.: " , 

O OU-Gol'gamento d.e portos .· li vresé : urna, pol{tioa Ja conheoi 
da na área .Amazônica. Tal é o caso de Manaus, pôrto livre concedido pelo 
Brasil ~ao ECluador, e do Pôrto d,e San Lorenzo; concedido porêste pa:ts. ap 
Brasil. 

. , . 

. ' :Para ' aconcessao deporto's ~liv-res, dever-se..;,ia levar 
consl.deraçao a,s seguintes polítiCas de: ' ,.. 

em 

a)1mportag,;:o - ·'sÔmei1.te · se poderia . importar pelos portos 
.1br.res aquêle,s p~o4utos nao .concorréntes'ccom:osda ' regi~o ama:zôniqa~ 

0, ' expo;iaç~o '- os prodút~s n~o concorrentes . com os q,a z.Q. 

.' 
"". 



" 

na. ama:zôbioa poderiam ser exportados li-vràmente pelos países concessioná 
.rios. Os produt.os_con:correntes com os da zen.a amazônioa seri$3Jll exporta :­
à,osp~la Corporaçao~ Para isso, .esta c oni;ebcionaria listas ,de prod..utos!Jê 

. bionais ooncorren.teso 

. Os produtos importados através do pôrto li VTe nao poderiam 
ser . reexpo+:,tados aos demais países da a.rea, salvo s~ houvessem si<iosub­
metidCls pr~viamente a umproo~sso de · industrializaçao · ouelaboraçao no 
grau q,ue determine a Corporaçao ~ . 

.. -
TI - Promo9é3.0 de· ExportaooesZonais 

-Com a finalidade de fomentar aproduçao da área é3.IIlazônica,. 
'sê poderia implementar um meoan.ismo destinado a . forçar q,ue uma determina 

" A -da peroentagem doslldefici ts"come·rciaisentre os pa:!ses Âmazonicos fosse 
paga preferentemente em produtos ,da.Amazôniao . 

III - Transporte Aé.reo 

Seria conveniente q,ue aCorp6ra.ç~o IIrei "lÍnõ.iciê,sse II ante as. 
e~prê~as de ~~r~na~~açao-pertencentes aosyaíses da área, o aumento da 
freq,tl.encia de voo.s a regiao e a interconexao dos inel:miOS3 Os governos na­
cionais deveriam iniciar Uma nova pol:ttica em matéria de oonGess~es de 
freqtl:ência de v~o~ às Oompanhias aéreas estj:.angeiras~ .Somente seO);l,tor~ 
ria novas permissoes às emprêsas q,ue estabelecereIfi escalas na regiao am-ª. ,. 
zonica. 

-
.,: . IV Proteçao. Industrial 

UI!.ia outra-' §ligestao seria a d.e · se .·buscar dos países_da 
re·a 1lIIia. garantia de proteçê;o s.emelhan.te· para as indústrias da regiaoo 

.. V - QorpOTaç~o .de DesEmov.olvimi3n-cod.a Baoia d.o AJrlazonas 

, 
0.-. 

ConsideramOS q,ue seria conven.iente a · cria2,ao de um orga 
nismo . integrado pelos países. aIUB?'9nicQS , par~ a f:'ep,lizaç ao de estudos ·e 
'projetos concretos de· desenvoiviinÉnl.i6~ ... . . . . .. 

" . . . . . .. Para . isso, parte-se . dosupost.Q: de '; .Cl1l.~o aumento do inter-
oambio . regional e dó desen.volVimenio irJ:fra-estruturã-i será . o resul 'tado de 
políticas delip(3radas. : 9-~ çriaç~o : .e . fpmentÇl. de·.· di.v~l;'sifidª,g;:O da estrutu,.,. 
ra produtiva, . de inelhoriàdos · irieio$ d~ tràJJ.sp·orie·· e de Um esfôrço comum 
de ciência e tecnologià. · . . ... . ... .. c_. . . 

Essa oorporaç;o ~staria in.tegradç. pelos seis (6) países .§:. 
mazônicos, cujos. góv~rnossériam donosd~ 515b do: capital';' O resto do ca­
pi tal seriasubs'crito pelos mesmos goye;r-nos e/ou por- ~ntidad.es públicas 
ou semi-públicas dos páíses participahtes i emproporçao similar aos men.- .. 
aionados 515b- . 
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A Dil:'etoria e~taria comp.osta por seis :represen.tante"S~ go­
~e:çn~a.inebtaisil· um de" C ád'à; naçao:, : que constituiria mais de 50'10 do . ór~ao . d.i re ti VO" . .. 

Os restantes postos seriam ocupados por represen.tan,tesdo 
·:r-éitlari.esc!?nte dé49%_ . '.' 

.... . .... ... .. 
'\ . '.' : 

..... . 
C " 

: :', .. . , ... . 

, Os:objeti vos da CorporÇtçao seriam: 
.: . : 

a) Formulaç;:o e execuçao d'~ proJetos para facilitar á na­
vegaçao e · prestar . assi~tência a . tais fins; . . . . . . . ... . . . . . . . 

b)estabelecimento de novos portos fluy.iais e melhoramen-
. t ,o dós já existentes; " . , 

c . 
c) estU:doi::' hid:r:o-elétrioos com' 'vis-uas ao aprq-v:eitamento&., 

nergético po'r parte d.e tôaá. a Bacia.; 

d) est1l,dos e projetos pa:r~ o contrôle de enchentes, ihun­
daçoes e erosao; 

. --.' e) e~studos . eprojetospara' ~ tntercon.ex~6 ·rod.oviária, flJd. 
.vial e .aérea, cons~it1.liçao·de pblld,úto$ e estabeleci ' 

. mento d.e um' efici'éritesistema d,e c omi.tn,icaç;es~' . '. 
'., . ' . ' " 

f)" ···t· · d' . A . " .' .;., , " . . " ~ 'r~-'''"'-1''' '; ml~11"10" em "''';'';p'--'-':''·m; ... !=i'';' . esu .os w.J'roJe \"n~ l' ,-"Te. 0. : '.::'.A". Ll. •... 9 .... ,;. L , ':'J.!.\)ó~. '-' u<...,'-.Il::7 

'. capac:l-taçao téo~1.icai saúde ' I.J11blicae 117.1;0, ' C(i!1,t:i";<u as ·epi. 
demias; _ 

- g) iª-entificaçao de . oportunidades de. inv8:r:'sao e elabor~ .;.., 
çao dos respectivos projetoso Ev.entualmente, _exeouçao 
dos mesmos quando tiverem por objeto a criaçao de cm­

. prê,sas muI tinacionais para área? . 

h) assi~tência ' técnica e financeir~ para preparaç~o : 'eex~ 
. cuaç 9..0 . de.pJ;9j e~ os .mÚI:tinaciona5. 5, de . infra.-e strlic tura 
e nos setores prodütívos; " . '. , 

. :1,) .~:~~~J;i:za9~0 de rec;u~s~s 'finan,ceir6:s externos .. e inter ... 

. j) 

k) re"ali~'aÇ'ao ·'de: 'empréstimoê" -s-ubscriçao de aç6es' e ,ou.t~r 
.. ·ga ,dega:ran.t ,·ias a oper'açoe~s: ' decré'di to-sdeemp.rêsas plÍ 

blicasou"prÍ'vad,às ,'" ., . .. 
:"! . .. 

1) ap.o~o . ~investigaçao científica e teonológica; 

,m} fcitnento, à criaç~o de e o operativas' -aêpróduç~ó; " 
:: .~ ; 

',. ", , : .... . , : ~ '. ":, ' 

~., . . 
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n) compléI,gentaç~o de pr0gramas que tenhaw. por objetivo . a 
elevaçao do nível de .vida das populaçoes da zon.a; . . 

i . ' Dever;';~e~iaconced er à.·Co~poraç~o ~a at'rib~iç~o de donsti~ 
·fuir 'o.u6blltl?atar .emprêsas destin.ad.as à consecuçao. de seus obj$tivoso ' , 

. <A Có~pora:ç~o poderia cr~ar emprêsasffiuÍtin.aciqn.ais de . c~-
réter'lucrativo, d.estinadas à realiZéi:çao de dete:rmin:ados ~ projetos é' à .. e~ 
ploraçao de determinados serviçosa Estas einprêsas, ulliavi3z enifuri.cioha · ... 
!Iiento; poderiam ser ven.didas a gru:pos estatais e/ou privadas das países i 

iritegran.tésa.:a ... Go'r:poraç~o~ o capital·dessa.s~emprêsas seria ,integrada nas 
mesmas pr6porçoes que o capital ela Carporaça9; porém o peroen:cual de 49% 

"pode-ria ser totalmente pri vado .. . ' . 

."" 

A 
Em tal sentido, estimamos que seria prudé11.te a criaçao de 

dtiasempresas fundamentais: 

A} Uma Coinpanhia de Fomento do. camércio de produtos campe 
titi vos da área; para mercados extra-amazô;bicase.. O lucro d.esta campa:Q,hi~ 

. seria repartida ent:r:'e asNpaíses em praporçao direta à sua çontrihuiçao . 
em produtoso ·Outra :soluçao seria destinar o lucro" da parte estatal da coll!, 
;l2,anhia . ao financiam ento de prajetas que. beneficiassem os países cantri­

.. buintes,. 

:S)'Uma campanhia multülaciari.al de transportes fluvia:is,des 
tin.ad.a à mobilizaç;;:6A'e pessaas e produtos da área. ' . - .-

5.J~ · .Campati bi Tid ads com a Tra.tado de Montevidéu e a Paoto An.dina, · 

. Cabe perm:.mtar se as idéias prapost~s, em especial a . que 
se refere ~a um~ Carparaçao de Des.enval vimenta Amazanica e as abjeti vas de 

- sua criaçaa, . aao cangruentes cam as instrumentos jurídicos que atualmen­
te ligam os países d.a área, .em especial a Tratado de Mantevidéu e a Pac-
to. Andina, . . . 

A A campati bilidade existe na medida em que as ci tad.as c$?n-
venios tenham sid'o~estabelecidas para alcançar uma maiar complementaçaa 
e uma intensifioaçaa d.e intercâmbio entre as di versas países da América 
Latin.a.. . . 

Existem, além disso., ~instrume:t,:~os jurídicas idealizada~ ao 
. mais alta nível, que preconizam un.iaes para o desenvalvimenta deregioes 
similares à Bacia Amazônica .. Assim, as pr .. esidentes dos pa:lses am.erica­
nas, reunidos em Punta deI Este, em 1967, declararam: 

Declaraçaa da~ Presiden.tes dallmérica - Punta. deI Este .,.. 
1967 - cap ..... II - IIAin:tegraçaa da América Latina exige um vigorasa e su.§. 
tentado esforço para completar e madernizar a infraestrutura física aa re . 
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. E necessário ..... IIdesenvolver cohjl.m.tamente as bacias hidJ:!? 
gráficél.s ;internaCionais,. regimesfronté.ir:Lços e 'zonas 'geo-econômicas que 
compreendam o território de dois ou mai s países .. Por oonseguinte, adota 
as~eguint'~sde<:;:is;es para.. su~ 'im~diat~realfzaç~o I! h" o 3) .. auspiciar: os 
e,studosdestinados. ã formulaçao de sistemas conjür..tos d.e projetos refe -
ren.tes a bacias hidrógráficas j tais -como os Já inioiados, como o de de-

. !3en,vol vimentoda.: Bacia d.o Prata e outros' projetos~im:Lla+es,. :9,01l10 o · rel-ª. 
' ,. cio!)ado com . o Gôlfo ; de Fonseca:n ., . . ' . -' ,', ( ' . . - "': ' ,' " 

.. " Dosfun,damerrto§:do 'Tratado de Montevidéu, especiaJ:ment,é 'de 
§leu, artigo 54, surge a 'intEjnçao de ~se procurar 'WU , desE:lnyol viÍrl,ento _ apele ... 

, :rado, e - se facili tar~a complemen.taçao e integ:raçé?o -.n,eces.sárias~ Os ' acor .... 
dos de complementaçao, previstos no artigo 17 deste Tratado, refletem ' e.§; 
sa vontade e proporcionam um instrumento jurídico de acordo :com ela., . 

O Pacto An,dino n~o oonstiiui 0~stácul07 "visto~queo arti­
go 114 do mesmo assinala qu~ as dispos.içoes desse convenio nao pod,em a­
fe:t.~ os direitos .e 'obrigaçóes que resultem doTratado ' de~Dntevidéu ' e 
dasreso1uçoes da .ALALC. Acrescenta ainda que o o r<1.enamént o : jUrídico da: 
MALC .se aplicará, . em, forma supleti Vá, ao Pacto , .An,dinQo -'' , 

, ,.... ',- ' N~o existindo obstácuio algum no Tratadó de Mont~vidé:tip:ê:. 
ra a s2,luçao proposta, pode-se concluir que o Pacto Andino tampoucoê,e 
lhe opoe-o , 02,rrobo:ra-o, através dos considera,ndos ao Oo:n.vên.io~de criaçao 

, dá .Cbrporaçao ' im.diua de Fomento, ao declarc:l,l' impor:Gante :a açao -'c6njun::ta 
para -- se alcançar Um d.es~nvol vimento econômiGo' equilib:eado e harm ôn,i c o , 
junto com as demais naçoes latino·-americanas que , integrad.as, formariam 
o Mercado ,Qomumo - . .. ' 

. .. '" 

: . 
. ... . 

- , " .. 

, " 
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60 ASSOOIAÇ.OES REGIONAIS PUBLICA0, E. PPTVA,1)AS 

ALALF - Associaç;o Latino":'amerioan.a Ferroviári~ ' : 
, '. 

ARPEL - Assistência Reciprooa e Petroleira Estatal Latino-americaná. 

.,.,. .". ,...., 

.,. Comissao de In.tegraçao Elet :;:ioa R€lgi.onal 

. ..... 
AILA Aasociaç;o de Indústrias Latillo~-america:na3 

' .. 

AELPALALC Associaç;o d.e Emprosários Latino-ameri9anos Participantes da . 
ALALC 

.ALAMAR Associaç;o Latino-amerioana d.e A...-rmadores 

ALICA . - Associaçao Latino-anleJdcan9-G.e. Ind.ustriais de Oonservas Alimentí 
cias 

.AL.AINEE - Associaç~o Latino-americana de Ind~.J..st:r'ia Elétrica e Eletrônica 

AL.Al:C As~oc'i~ç~b Latino-americana de Industriais do Couro 

ALAPV - Associaçao LatirlO-americana de Produtos d.e Vidro 

~ 

OLAVlJ - Organizaçao Latino-americana do Vinho eda Uva · 

Federaç~o InteramericéJ,na' da Indústria Químico;"Farmacêtitioa 
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